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Resumo 

Este estudo pretende contribuir para o reforço das competências técnicas, mais concretamente 

no que diz respeito à ação de sauter, no âmbito da aula de Técnica de Dança Clássica, através 

da metodologia de ensino desenvolvida por Barbara Fewster, metodóloga e eminente mestre 

na arte da Dança Clássica. A amostra foi constituída por uma turma do 2.º ano da Escola de 

Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes, com um total de 13 alunos, dos quais 11 

eram raparigas e 2 eram rapazes. Neste sentido, desenvolveu-se a construção de 2 aulas set, 

sustentadas em movimentos base para desenvolver o ballon, através do aumento do número 

de repetições, visando a eficácia do ciclo alongamento-encurtamento, procurando melhorar a 

capacidade de salto/ballon, o seu controlo e a elevação pretendida. 

O foco do trabalho incidiu sobre o salto em 1.ª posição dos pés, como salto elementar na 

estrutura básica da Dança Clássica nos anos primários, já que se configura conteúdo 

estruturante do allegro. Por motivos relacionados com a faixa etária dos alunos e com o 

momento particular do seu desenvolvimento físico e osteoarticular, foi dada particular atenção 

às condições de cada indivíduo, principalmente no que respeita a valorização das suas 

apetências naturais.  

Em termos metodológicos, o projeto enquadrou-se no paradigma da investigação-ação. Teve 

como instrumentos de recolha de dados o registo audiovisual, as grelhas de observação, o 

diário de bordo, e para medição da altura do salto (sauté em 1ª), através da aplicação My Jump 

2.  

Procurou-se encontrar soluções, sem adicionamento de carga horária extra na amostra, 

procurando obter resultados fomentados em aquisição de competências e conhecimento da 

ação em estudo. Pretendeu-se retirar conclusões sobre o resultado de execução da ação saltar, 

o aumento de ballon e o uso da metodologia no estudo no Ensino Artístico Especializado. 

Este estudo revelou-se positivo nos resultados na obtenção de altura de salto, comprovando a 

eficácia da metodologia Barbara Fewster na fomentação da ação em estudo, incluído a sua 

transversalidade a outras técnicas. 

 

 

Palavras-chave: Barbara Fewster; Técnica de Dança Clássica; Ballon; Allegro;
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Abstract 

This study aims to contribute to strengthening technical skills, more specifically with regard 

to the sauter action, within the Classical Dance Technique class, using the teaching 

methodology developed by Barbara Fewster, a methodologist and eminent master in the art of 

Classical Dance. The sample consisted of a 2nd year class at the Dance School of the Orfeão 

de Leiria - Conservatório de Artes, with a total of 13 students, of whom 11 were girls and 2 

were boys. To this end, 2 set classes were developed, based on basic movements to develop 

the ballon, by increasing the number of repetitions, aiming for the effectiveness of the 

lengthening-shortening cycle, seeking to improve the ability to jump/ballon, its control and 

the desired elevation. 

The focus of the work was on the jump in 1st position of the feet, as an elementary jump in 

the basic structure of Classical Dance in the primary years, since it is the structuring content 

of the allegro. For reasons related to the age group of the students and the particular moment 

of their physical and osteoarticular development, particular attention was paid to the 

conditions of each individual, especially with regard to valorizing their natural inclination.  

In methodological terms, the project fell within the action-research paradigm. The tools used 

to collect data were audiovisual recordings, observation grids, a logbook, and the My Jump 2 

application was used to measure jump height (sauté in 1st).  

The aim was to find solutions without adding extra hours to the sample, in order to obtain 

results that fostered the acquisition of skills and knowledge of the action under study. The aim 

was to draw conclusions about the results of the execution of the jumping action, the increase 

in ballon and the use of the methodology in the study in Specialised Artistic Education. 

This study proved to be positive in terms of the results obtained in terms of jump height, 

proving the effectiveness of the Barbara Fewster methodology in promoting the action under 

study, including its transversality to other techniques. 
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“What goes up must go downwards first”

Camilla Jessel
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Introdução 

O presente relatório foi desenvolvido a partir das experiências e partilhas ocorridas ao 

longo de dois anos, em contexto escolar na Escola Superior de Dança (ESD) do Instituto 

Politécnico de Lisboa, no âmbito do Mestrado em Ensino de Dança. Com este estudo, 

procurou-se encerrar o ciclo de aprendizagens adquiridas ao longo desta formação, tendo-se 

desenvolvido no Orfeão de Leiria Conservatório de Artes (OLCA), no ano letivo 2022/2023. 

A prática pedagógica, desenvolveu-se no âmbito da disciplina de Técnica de Dança 

Clássica (TDC), tendo como objetivo, o desenvolvimento de ballon através do syllabus da 

professora Barbara Fewster, na sua íntegra, com os alunos do 2.º ano do Curso Básico de 

Dança. Assim, foram construídas 2 aulas set1, com base no syllabus em questão, enquadradas 

nos conteúdos do 2.º ano do OLCA, usando os elementos-base, definidos para o 

desenvolvimento de ballon. 

A motivação por esta temática advém de 15 anos de experiência de lecionação de TDC, 

em Escolas do Ensino Artístico Especializado (EAE), em particular na especificidade de 

ensino de rapazes. Surge da constatação da necessidade de uma base mais sólida em aula que 

fomente a evolução de ballon a partir dos primeiros anos do curso.  
À carga horária do 2.º ciclo do Curso Básico, optou-se por não adicionar qualquer 

horário extra ao estudo. Atendendo à desenvoltura física do aluno desta idade (11 – 12 anos), 

por norma, em qualquer atividade física de alto rendimento com o intuito de formação, exige-

se carga horária adicional. No entanto, de forma alguma se pretende desvalorizar a 

necessidade do trabalho de força e elasticidade, a um corpo além do conteúdo técnico, tendo 

em conta que a dança em contexto físico, segundo Xarez (2012, p. 10): “(…) tem 

essencialmente três grandes finalidades: a melhoria contínua do rendimento e da performance 

artística, a prevenção de lesões e o alargamento das carreiras dos bailarinos profissionais”. 

Essencialmente nos rapazes, a presença de ballon é uma especificidade do mesmo na 

base dos conteúdos técnicos abordados pelas técnicas. Segundo Pereira (2021, p. 2): 

“bailarinos com uma altura de salto considerável são capazes de executar um maior leque de 

habilidades durante o tempo de voo e implementar essas mesmas habilidades técnicas mais 

específicas relacionadas com a componente estética”. Constatou-se assim que perante as 

1 “Conjunto de peças ou elementos que servem para o mesmo fim” (Infopédia, s.d.b); Conjunto de exercícios da
metodologia criada por Barbara Fewster, em uso neste estudo.
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propriedades alteradas na TDC para o Homem especialmente os saltos, movimentos rotatórios 

(pirouettes) e pormenores diferenciados de cabeças, proporcionando uma maior variedade de 

elementos virtuosos.  

A metodologia utilizada no estudo, foi a de investigação-ação, tendo como instrumentos 

de recolha de dados; o registo audiovisual, as grelhas de observação e o diário de bordo. 

Como estratégia de avaliação para comparação e evolução do salto vertical, em primeira 

posição de pés, utilizou-se a aplicação My Jump 2. 

Este relatório apresenta-se estruturalmente em cinco capítulos, na seguinte ordem: 

No Capítulo I expõe-se o enquadramento geral, onde se encontra a caraterização da 

instituição de acolhimento, descrevendo os recursos humanos, instalações, objeto de estudo, 

caraterização da amostra e os objetivos em proposta. 

O Capítulo II contém o enquadramento teórico, contextualiza as origens e conceitos 

principais, fundamentando o objeto e objetivos deste estudo. 

O Capítulo III especifica a metodologia, os instrumentos e objetos de recolhas de dados 

utilizados.  

O Capítulo IV, descreve todo o processo deste estágio nos seus distintos momentos, que 

contemplam a observação estruturada, participação acompanhada, lecionação, outras 

atividades e a análise reflexiva. 

O Capítulo V, apresentam-se os resultados obtidos bem como a sua análise e reflexão, 

avançando-se para as conclusões.  

Segue-se as considerações finais procurando reproduzir sobre o processo de 

aprendizagem ao longo do estágio e as suas fases. 
Por último encontra-se as referências bibliográficas, os apêndices e anexos, 

documentação que corrobora este estudo. 
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Capítulo I – Enquadramento Geral 

1.1 – Orfeão de Leiria Conservatório de Artes 

Figura 1 – Orfeão de Leiria Conservatório de Artes 

Fonte - Projeto Educativo EMOL 2019/2022 (2019, capa) 
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1.1.1 – Instituição de Acolhimento  

 

O OLCA, tem as suas raízes em 1886 na força de vários grupos amadores de música, 

tendo sido criados e naturalmente extinguidos e substituídos por outros até ao final da II 

Guerra Mundial. Em 1946, dá-se a fundação do Orfeão de Leiria, tornando-se uma das 

grandes instituições representantes da cultura da cidade de Leiria. O OLCA destaca na sua 

lecionação, vertentes como a Universidade Sénior, Festival Música em Leiria e a Escola de 

Música, onde se enquadram os cursos oficiais de música e dança.  

Conforme consta no Plano Educativo: “na última década o OLCA lançou projetos de 

referência a nível nacional: o Festival Internacional de Guitarra de Leiria (FIGL), Estágio 

Internacional de Orquestra, Ciclo de Masterclasses, Concertos Didáticos, Festival Beira-Rio e 

os Concertos com História” (Orfeão de Leiria, 2021, p. 6), tendo estes tido, presenças de 

artistas de relevância (inter)nacional. 

A Escola de Bailado, designação dada na sua fundação aos cursos de dança do OLCA, 

deu os seus primeiros passos em 1977 havendo por parte de muitos jovens a procura de 

aprendizagem de arte da dança. Primariamente, a direção esteve a cargo de Mercedes Stoffel e 

posteriormente de Vítor Linhares, utilizando o sistema de Royal Academy of Dance, tendo 

mostrado resultados através do ingresso em companhias de dança de alunos desta escola.  

A Escola de Música do Orfeão de Leiria, detentora dos cursos de dança por despacho do 

Ministério da Educação, passou a ministrar cursos oficiais, tornando-se escola de ensino 

vocacional em 1997, estando o curso oficial de dança sob a direção da Professora Ana 

Manzoni, sendo coordenado ao longo do ano letivo 2022/2023 pela Professora Ana do Vale. 

1.1.2 – Instalações e Recursos Humanos 

As aulas de Música e Dança do OLCA são lecionadas num edifício de 4 andares tendo 

auditório com 240 lugares, sensivelmente, várias salas de estudo e “3 Estúdios de dança com

caixa-de-ar, linóleo, espelhos, barras fixas e amovíveis, equipamento audiovisual (Leitor de 

CD e DVD e televisão) e piano num estúdio” (Orfeão de Leiria, 2021, p. 19).  

Ao nível de recursos humanos, tem cerca de 60 funcionários onde constam 

sensivelmente 47 professores de música e dança, 13 colaboradores, funcionando entre o 

serviço administrativo e auxílio de apoio (Orfeão de Leiria, 2019). 
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1.1.3 – Ensino Artístico Especializado  

 

O EAE é regulamentado pela Portaria 223-A, datada de 3 de agosto de 2018 (Anexo A), 

que define a designação de Técnicas de Dança, dividida entre TDC e Técnica de Dança 

Contemporânea consoante o plano pedagógico de cada escola. O total desta carga horária, 

deverá ser dividida entre as técnicas, podendo ser mais aprofundada uma das referidas, tendo 

em conta que se assegure as bases da outra. 

Os cursos de dança da Escola de Música do Orfeão de Leiria contêm Iniciação, tendo ao 

nível de EAE 2.º e 3.º ciclo com uma carga horária distribuída como consta na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Carga Horária Semanal: Cursos de Dança OLCA 

 
Fonte – Projeto Educativo EMOL 2019/2022 (2019, p.25) 
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1.2 – Motivação do Estudo 

 

Sendo o estagiário professor de TDC – rapazes e de Repertório de TDC tem-se tornado 

claro ao longo da sua experiência de docente a problemática constante - a aquisição das 

competências-base necessárias à técnica de rapazes, especificamente o desenvolvimento de 

ballon.  

Entendendo que apesar de na dança clássica, tanto o homem como a mulher, executam 

os mesmos movimentos, a especialização do homem na TDC baseia a sua especificidade 

inicialmente na indumentária com que se apresenta. No contexto técnico, existem algumas 

diferenciações na execução e na finalização de exercícios, desde a sua base em pequenos 

pormenores de tempo, posição de pernas e braços (révérence), sendo notório também nas 

mais variadas pirouettes, sautés (com elevação, batterie e suspensão aérea – ballon), e pas-

de-deux (Minden, 2005). 

A constituição de turmas mistas, salienta a falta de desenvolvimento da especificidade 

na TDC perante o número reduzido de rapazes, em comparação com as raparigas que 

frequentam aulas desta técnica. Esta é uma realidade transversal a todos os contextos onde 

esta arte se pratica. O modelo de verbas e apoios que são direcionadas ao EAE, por parte das 

instituições de apoio, não fomentam aulas diferenciadas pelo número de rapazes existente no 

sistema de ensino, demonstrando uma lacuna na abordagem feita em TDC para rapazes.  

Messerer (1976), dentro da sua prática pedagógica, desenvolveu as peças basilares de 

aula na secção de allegro indicando que a transversalidade é idêntica no género procurando, 

no entanto, diferenciar a especificidades da técnica, refere que:  

 

When one teaches mixed classes, one has to build special combinations of movement 

so that men and women can execute them equally well (…) The combinations of 

Allegro are usually meant for both sexes in my classes, but I change their final 

sections sightly. (p. 25) 

 

Ao longo do 1.º semestre do Mestrado em Ensino de Dança da ESD, o estagiário 

compreendeu que a metodologia da Professora Barbara Fewster aborda grande parte da 

problemática em questão tendo a base de ‘plié, alonga, plié’ (Amorim, 2006), onde se observa 
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força reativa e os princípios de ciclo alongamento-encurtamento (CAE), sendo esta a base de 

criação de ballon num bailarino.  

A pertinência deste estudo torna-se clara na procura de fomentação da ação de ballon, 

nos primeiros anos de formação vocacional de um bailarino, procurando fomentar as bases da 

criação do mesmo, na sala de aula. Mantendo este objetivo, procurou-se adquirir esta questão 

sem ser acrescentada ao aluno mais carga horária. 

 

1.3 – Grupo de Estudo 

 

A base deste estudo, tal como já mencionado, desenvolveu-se na fomentação de ballon 

nos alunos do 2.º ano, pertencentes ao 2.º ciclo do ensino básico, ainda no desenvolvimento 

dos conteúdos elementares de TDC. Logo, nesta fase, incita-se o aluno a desenvolver tanto as 

suas qualidades físicas quanto as artísticas, procurando abranger o máximo da sua capacidade 

de execução e imaginação, em ambos os contextos.  

O conceito de um bailarino tem vindo a alterar-se na sua definição, entre artista e atleta, 

estando cada vez mais em busca da extrema fisicalidade com uma performance artística 

madura na sua conjuntura. Em todo o caso, acreditamos que uma excelência física e virtuosa 

só será plena com qualidade artísticas, se bem articulada e com sensibilidade, sendo apanágio 

da elevação ao plano da Arte. 

Inerente a esta desenvoltura física, tornou-se cada vez mais frequente a condição de 

lesão perante a movimentação de alta performance, essencialmente na realização de saltos 

com ligações a outros movimentos. A concretização, desde a impulsão à sua receção, leva o 

bailarino a uma permanente manutenção da execução técnica, bem como postura física no 

momento da sua performance, sendo preparado desde os primeiros exercícios na barra. 

Assim, este estudo foi desenvolvido numa turma do 2.º ano do EAE, 6.º ano de escolaridade, 

do curso básico de dança do OLCA, em busca das competências em questão. 

 

1.3.1 – Caraterização da Amostra 

 

A turma do 2.º ano do EAE de Dança, do OLCA, era constituída por 13 alunos, 11 

raparigas e 2 rapazes, estudantes em escolas de Ensino Regular diferentes, sendo 10 da Escola 

Básica D. Dinis em Leiria e 3 na Escola Básica Guilherme Stephens na Marinha Grande, com 
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idades compreendidas entre os 11 – 12 anos. Relativamente à experiência anterior ao EAE, 6 

alunos ingressaram na dança entre os 3 – 6 anos, 2 alunos entre os 6 – 9 anos e os restantes 

sem qualquer experiência em dança, que apesar das diferentes origens a turma demonstraram 

vontade de aprendizagem e evolução na dança, sendo bastante heterogénea.  

Esta turma apresentava uma média de altura de 1,46 m e peso médio de 48 kg, com um 

desvio padrão de 6,91 kg. Ao nível de Índice de Massa Corporal, 11 alunos encontravam-se 

dentro do parâmetro normal, um apresentava ligeira magreza e outro ligeiro sobrepeso tal 

como se pode observar no Dados Biométricos Amostra (Apêndice M). 

Contextualizando a amostra deste estudo, segundo a Organização Mundial de Saúde, a 

adolescência situa-se entre os 10 – 19 anos considerada como a fase de maior manifestação da 

saúde na vida que, no entanto, encontra-se cheia de desafios referentes à descoberta da 

criança, do seu Eu (Adolescent Health, s.d.). 

No entanto, segundo o pediatra Hugo de Castro Faria (Adolescência, s.d.), esta divide-se 

em 3 fases: 

 

• Adolescência precoce (10 – 12 anos); 

• Adolescência média (13 – 16 anos); 

• Adolescência tardia (> 17). 

 

A transformação para adulto acontece fisicamente e cognitivamente durante esta fase, 

havendo uma aceleração de crescimento, alterando a morfologia de criança para adulto a 

todos os níveis. A modificação fisiológica que acontece neste período da vida do ser humano, 

provoca por norma alguma descoordenação motora, durante este processo, sendo claro a papel 

basilar de ação-motora essencialmente nas escolas.  

Segundo Sheperd (1990), citado por Martinho (2003, p. 1):  

 

(…) idades mais baixas que as crianças são mais permeáveis à assimilação de 

conceitos relacionados com uma vida saudável, o que significa que a escola não pode 

desperdiçar a oportunidade de inculcar hábitos para uma vida activa, nem de ensaiar 

experiências motoras que promovam aprendizagens diferenciadas e uma maior

proficiência motora.
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Assim, nestas idades a iniciação de formação de um jovem bailarino, deve ser lecionada 

as ações básicas, com o máximo de eventualidades físicas perante a qualidade que estas 

contribuem para o desenvolvimento muscular e cognitivo de uma criança. Segundo Lucea 

(1999), citado por Martinho (2003, p. 2): 

 

(…) da combinação de várias tarefas, que tanto em quantidade como em qualidade 

contribuem para a formação de uma base motora no individuo que será muito mais 

ampla e rica quanto maiores e mais variadas forem o número de habilidades motoras 

adquiridas.  

 

A capacidade de eficácia motora, segundo Fonseca (2008) citado por Pereira (2021), por 

norma: “podem evocar episodicamente certas dispraxias e imperícias mímicas e gestuais, 

certas instabilidades posturais, dismetrias espaciais e dissincronias temporais, daí a 

discrepância dos fatores psicomotores neste período de desenvolvimento” (p. 7), podendo 

levar o adolescente a posturas incorretas com retrocesso na desenvoltura física postural, ao 

longo do processo de crescimento. 

Tendo em conta, que os jovens buscam nesta fase a construção de liberdade, tornando-

se saliente na fase de adolescência a demonstração da ideia de autónomo, a escola apresenta 

aqui um papel importante de desenvoltura na personalidade da criança, por via de 

metodologias e pedagogias, que forneçam resultados na evolução da criança cognitivamente e 

psicologicamente na formação do seu Eu. Segundo Matos (2005, p. 23):  

 

(…) a adolescência o período de desenvolvimento psíquico mais nobre, intenso – e, 

porventura, estético –, mas também conturbado, do desenvolvimento humano e a 

psicanalise é, com certeza, a experiência vivencial mais fascinantes e profunda 

durante o qual o sujeito se revela a si mesmo.  

 

O desenvolvimento do ser humano na altura da adolescência, constitui uma forte parte 

da criação do Eu, das suas vontades, motivações e forças na formação da sua persona. Este 

momento revela a grande mudança do que é e para o que se tornará a criança, consoante as 

influências desta fase.
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1.4 – Objetivos 

 

 Este estudo teve como objetivo geral desenvolver elevação do saut, na aula de TDC, 

com base em 2 sets de aulas (Anexos H e I) construídos através do syllabus de exercícios da 

Professora Barbara Fewster, tendo em ênfase conteúdos técnicos da aula que desenvolvam 

especificamente ballon utilizando como especificidade do estudo, o sauté em primeira 

posição. 

Procurou-se solidificar as competências adquiridas no 1.º ano para potencializar os 

conteúdos a desenvolver no 2.º ano em allegro, sendo o estudo desenvolvido nos conteúdos 

programáticos dos cursos de dança do OLCA: 

 

Objetivo Geral:  

 

• Melhorar a capacidade do ballon, do sauté em 1.ª posição utilizando os princípios da 

metodologia Barbara Fewster.  

 

Objetivos Específicos:  

 

• Melhorar o domínio técnico do conteúdo sauté em primeira;  

• Promover conhecimento na técnica da ação de impulso e receção do sauté em primeira; 

• Desenvolver o conhecimento dos elementos posturais na ação sauter;  

• Consolidar o domínio da musicalidade da ação sauter;  

• Desenvolver compreensão dos conteúdos desenvolvidos ao longo da aula que 

concorrem para a execução do sauté em primeira. 
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Capítulo II – Enquadramento Teórico 

 

2.1– Dança Clássica 

 

2.1.1 – Metodologias da Dança Clássica 

 

A Dança é uma forma de expressão nuclear na essência do ser humano, desde a sua fase 

primária. As primeiras figuras da TDC foram documentadas nas festividades no 

Renascimento em Itália, na corte de Lorenzo de Medici, patrono das artes e de Florença entre 

1442 e 1492. A sua neta Catherine de Medici (1519 – 1589), levou para a corte francesa 

durante o seu reinado a grandiosidade artística apresentada pelo seu avô.  

Segundo Foster (2010, p. 7): “These productions fused the arts forms of dance, drama,

instrumental, and vocal music, and design. The most notable was Ballet Comique de la Reine 

(1581), which is considered to be the first ballet”. 

 

Figura 2 – Árvore Genealógica da Metodologia da Dança Clássica 

 

 
Fonte – Foster (2010, p.17, Diagrama 1.1) 
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Foi na corte de Louis XIV (1638 – 1715) que a forma mais elementar da TDC ganha 

popularidade e destaque devido à grandiosidade das apresentações. A dança apresentada 

naquela altura em nada se assemelhava aos dias de hoje. Os movimentos coreográficos eram 

maioritariamente preservadores da expressividade da nobreza e ética da tradição da altura, 

sendo conhecido como Ballet de Cour (Foster, 2010). 

Pierre Beauchamp (1636 – 1705), mestre de dança na corte de Louis XIV desenvolveu 

as cinco posições de dança clássica. Procurou desenvolver a sistematização fora das formas 

até então usadas, criando assim as peças basilares do que hoje é a TDC e o conceito de 

metodologia – Danse d’École. Assim, foi criada a Académie Royale de Danse em 1661, que 

viria a ser a famosa Ópera de Paris. 

Jean-George Noverre (1707 – 1810), foi o próximo grande mestre, tendo sido dos 

maiores coreógrafos e mestre de bailado das maiores óperas da Europa. Desenvolveu no 

Ballet uma expansividade de movimento. Segundo Dorothy Samachson, citada por Foster 

(2010, p. 8):  

 

Noverre introduced the pas d’action, the step action, of pantomime used to advance 

the story of the ballet. This and other innovations helped break the rigid formula of 

court dances, and led to the development of the dramatic possibilities of the ballet…

Noverre also championed reform in costumes, and he showed that musician, 

choreographers, and designer must work together in creating a ballet.  

 

A sua criatividade e pedagogia deixaram uma herança para bailarinos e professores até 

aos dias de hoje, de onde se desenvolveram nomes importantes da dança como Jean 

Deauberval (1742 – 1806), Charles-Louis Didelot (1767 – 1837) e Auguste Vestris (1760 – 

1842), sendo estes a tríade que expandiu as metodologias da TDC existentes.  

A escola francesa foi aquela que desenvolveu o adagio, sendo a escola italiana, com os 

suas dinamic turns e elevações, que viria a introduzir a qualidade de allegro na dança.  

Carlo Blasis (1795 – 1878), professor e coreógrafo, pupilo de Salvadore Vigano que 

aprendeu sob a alçada de Jean Deauberval, desenvolveu o vocabulário da dança clássica com 

uma estruturação de método de ‘como fazer’. Segundo Foster (2010, p. 8):  
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In his Lettres sur la danse, Noverre instructed us on what ballet should be. Blasis 

taught us how to do it; he codified classical ballet technique. Blasis published An 

Elementary Treatise upon the Theory and Practice of the Art of Dancing (1820) and 

The Code of Terpsichore (1830). They were the first comprehensive books on ballet 

technique as we understand it today.  

 

Blasis descreveu o conceito de construção de aula – lição, iniciando o trabalho de barra 

com elementos que continuam a ser as bases de cada bailarino, nos nossos dias. Introduziu a 

posição attitude2, bem como a ideia de spotting nas voltas sendo que todo o bailarino sabe 

que: “The head is the last to leave and the first to get there” (Foster, 2010, p. 9). A Royal 

Opera House (La Scala) em Milão foi a academia mais prestigiada na época durante a direção 

de Blasis, tendo formado muitos dos bailarinos italianos na época, destacando-se Giovanni 

Lepri (1836 – 1890), entre outros (Foster, 2010). 

 

2.1.2 – Enrico Cecchetti 

 

Cecchetti (1850 – 1929), desenvolveu uma metodologia que é considerada uma das 

mais eficientes na dança clássica. Segundo Minden (2005), este mestre foi pioneiro ao criar 

no seu método a base de: “(…) proper placement in order to avoid strain and injury. Not 

forcing the turnout, correct use of the barre, distribution of the weight during transitions (…)” 

(p. 68), fomentando dessa forma a execução com qualidade os saltos, o ballon e a prevenção 

de possíveis lesões inerentes à dança. 

Inicialmente foi treinado pelo seu pai, tendo seguido a sua formação com Cesare 

Coppini, Filippo Taglioni e posteriormente com o Giovani Lepri. Em 1887 fez a sua primeira 

aparição no Teatro Marinsky com o Imperial Russian Ballet, dançando maioritariamente 

coreografias de Marius Petipa, nas quais demonstrou a sua exuberante técnica e estonteante 

mímica (History of Cecchetti, s.d.). 

Em 1905 abriu a sua própria escola, lecionando muitos dos bailarinos da altura tais 

como Anna Pavlova, Tamara Karsavina, Vaslav Nijinsky, entre outros membros do Teatro 

Maryinsky (Amorim, 2006). Como muitos destes bailarinos ingressaram os Ballets Russes, 

tornou-se mestre de bailado desta companhia, em 1909 a pedido de Diaghilev (Foster, 2010).

2 Pose de dança criada com base na estátua de Mercúrio, que se encontra em Gian de Bologna.
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Muitos papéis de mímica foram criados especialmente para Cecchetti, ao longo da sua 

estadia nos Ballets Russes: “Cecchetti’s presence in the Diaghilev Ballets Russes was very 

important. He was the link between the past and the present, contributing to the birth of 

modern classical ballet” (History of Cecchetti, s.d.). Depois fixou-se em Londres, onde abriu 

uma escola que teve uma tremenda procura, onde qualquer bailarino da época procurava as 

mãos deste mestre. Segundo Beaumont (1922), citado por Foster (2010, pp. 12–13):  

 

What impressed me the most about Cecchetti method of teaching was the way in 

which each exercise played a definite and planned part in the student’s technical

development. There is nothing haphazard about the system, nothing which depended 

on the teacher’s mood of the moment. There is a definite plan to daily class. 

 

Blasis, desenvolveu os vários conteúdos da técnica em temps d’adage e temps 

d’allegro. No entanto, como refere Amorim (2006), Cecchetti preservou: “os conteúdos

mencionados correspondem aos destaques / enfoques da lição, que mantém uma estrutura 

“normal” de aula, com aquecimento na barra, adágio, Allegro, etc” (p. 44).  

Em 1922 foi fundada a Cecchetti Society, uma entidade para preservar a metodologia. 

Segundo Valois, citada por Amorim (2006, p. 48): “O Maestro Cecchetti deixou uma grande 

marca na Escola Inglesa. Foi meu professor exclusivo durante 4 anos. Os aspectos 

importantes dos seus ensinamentos permanecerão parte da tradição académica do nosso Ballet 

Inglês”. 

 

2.1.3 – Barbara Fewster 

 

A metodologia criada pela Professora Barbara Fewster remonta a 1985, com a última 

revisão em 1997. Foi construída com base na sua experiência e vivência ao longo do seu 

percurso artístico, como aluna na escola e bailarina na companhia The Sadler’s Theater. Esta 

metodologia, foi criada para a ESD e desenvolvida em articulação com a Escola de Dança do 

Conservatório Nacional, sendo baseada nas metodologias da escola russa e dinamarquesa 

(Vaganova) e maioritariamente na escola italiana (Cecchetti), proveniente da sua vasta 

experiência. Segundo Amorim (2006, p. 54):



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

15
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

Barbara Fewster, foi admitida no The Sadler ́s Wells Ballet School, actualmente Royal 

Ballet School com 14 anos, onde fez a sua formação profissional e artística, 

posteriormente e como bailarina integrou o que viria a designar-se The Sadler ́s Wells 

Theatre Ballet, onde dançou repertório de Ashton, Cranko, de Valois e os grandes 

Clássicos (…) estudou com muitos professores referência da sua época com destaque 

para: Dame Ninette de Valois, Nicolai Sergeiev, Vera Volkova, Margaret Craske, 

Claude Newman, Harjis Plucis, Ursula Moreton, Ruth French e George Goncharov. 

 

Tal como já mencionado anteriormente, existem algumas exceções de detalhe na 

especificidade do homem, tais como a inclinação de cabeça, que é substituída por rotação para 

a barra e fora da mesma e pequenos pormenores na révérence, atendendo que qualquer 

diferenciação de género na metodologia não é existente, salvo aquela que é transversal a todas 

as metodologias de dança clássica – o ensino de pontas.  

Com base nos Tópicos de recomendações metodológicas no âmbito da metodologia 

Barbara Fewster de Vera Amorim (2021), existem algumas ponderações e orientações a 

considerar na metodologia. Estas desenvolvem-se em:  

 

Intervenção Pedagógica: 

 

• Marcar os exercícios com a colocação correta dos braços e no tempo correto; 

• Não consentir que o aluno marque exercícios com as mãos3; 

• Usar somente de um dedo no toque por parte do professor, focando a zona do corpo 

em correção; 

• Construir exercícios com a base de três repetições para iniciantes4; 

• Usar as pausas para recolocação do corpo; 

• Não permitir a execução do erro, interrompendo e reiniciando o exercício da forma 

correta sempre que necessário; 

• Simplificar as combinações nos primeiros anos, fomentando consciência e postura 

corporal; 

3 “Think with your brains, not with your hands” B.F.” (2021, p. 2).
4 “1º – Para experimentar / 2º – Para lembrar / 3º – Para melhorar” (2021, p. 3).
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• Maximizar o uso dos braços na segunda posição, fortalecendo assim os ombros e 

músculos das costas; 

• Marcar os exercícios em formato espelho, até ao terceiro ano; 

• Utilizar diferentes direções, estimulando assim as direções e movimentação espacial 

do aluno na sala; 

• Alternar lugares e filas na aula; 

• Construir a lecionação dos conteúdos, baseando nos alunos mais talentosos, não 

descurando os restantes alunos; 

• Praticar algumas sequências de passos, com inclusão de palmas e mudanças de 

direção, avivando e estimulando, assim, ânimo e momentos de algum ‘divertimento’

no aluno5; 

• Utilizar sempre o pé direito para iniciar exercícios. 

 

Conteúdo Técnico: 

 

• Preparar as posições cruzadas de pés, colocando o pé que fica atrás primeiro 

utilizando a rotação coxofemoral; 

• Desconstruir os exercícios nos primeiros anos, com base no conhecimento do seu 

build up, dinâmicas e acentos; 

• Utilizar o ‘plié, alonga’, fomentando a qualidade inerente na dinâmica de saltos; 

• Usar o primeiro tempo para plié nos saltos, pretendendo maximizar a impulsão que 

antecede o salto; 

• Persistir com aluno a adesão do calcanhar ao chão na receção dos saltos; 

• Fomentar a extensão dos dedos do pé até á ponta; 

• Utilizar o foco da cabeça na perna da frente, bem como antecipando o seu uso, 

reforçando no caso dos homens a não utilização da inclinação na cabeça; 

• Usar da respiração na coordenação do movimento (Amorim, 2021). 

 

Sendo o curso vocacional de dança no EAE compreendido em oito anos, e a 

metodologia criada para cinco, constatou-se que: “Cedo se verificou que nem todos os anos 

5 “Always end class with a party step” (2006, p. 85).
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permitiam o cumprimento integral do “Sillabus”/programa, levando a um desdobramento do 

mesmo, em tempo, alongando parte do programa para um 6º e mesmo, em alguns casos, um 

7º ano” (Amorim, 2006, p. 23). 

 

2.1.4 – Estrutura da Aula de Dança Clássica 

 

Na riqueza de metodologias em volta dos conteúdos da dança clássica, compreendendo-

se que existem diversas formas de ensino de uma aula, uma das características comum a todas 

no decorrer da aula é o objetivo de allegro. Todas as metodologias, abordam um ensino 

compreendido em sete a oito anos para a aprendizagem completa dos conteúdos, sendo 

maioritariamente lecionados em regime de aula e através da experiência pessoal do professor 

(Foster, 2010). 

O planeamento da aula aborda estruturalmente todo o corpo. Procura-se lecionar os 

conteúdos, adicionando-se uma série de preparações, pretendendo-se desenvolver e aumentar 

a dificuldade de movimentos na preparação física do bailarino. Tal como refere Minden 

(2005, p. 121): “The steps at the barre provide direct preparation for the steps center floor (…)

Pliés may look like nothing more than knee bends, but that exquisitely controlled bending is 

the origin of every jump and turn”.  

Com base em Resende (2016), a aula de clássico é constituída por 3 fases:  

 

• Barra;  

• Centro;  

• Allegro: subdividido em petit allegro, allegro e grand allegro. 

 

A barra contém toda a preparação tecnicamente necessária ao corpo, que culminará com 

todas as abordagens no centro, devendo conter: 

 

• Aquecimento muscular: aquecimento das articulações, coluna vertebral e a massa 

muscular corporal; 

• Colocação do corpo: fortalecimento da postura corporal através dos movimentos dos 

eixos e eixo gravitacional; 
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• Prática das posições: colocação das posições e direções do corpo, através da utilização 

de port de bras, épaulement e coordenação da parte superior e inferior do corpo; 

• Trabalho de força e flexibilidade: fortalecimento as pernas, os braços e o tronco, 

mantendo alterações do eixo; 

• Preparação para o centro: preparação da barra com objetivo de desenvolver os 

conteúdos a serem utilizados no centro (Foster, 2010). 

 

A estrutura da barra apresenta essencialmente a mesma configuração nas diversas 

metodologias: plié e grand-plié, battement tendu, battement dégagé (glissé), rond de jambe à 

terre, battement fondu, battement frappé, petit battement, développé/adagio, grand battement. 

Sendo o center practice o foco na aula de dança, este encontra-se dividido em secções 

como adagio, pirouettes, petit allegro, allegro e grand allegro. A interação de movimentação 

no espaço deve ser integrada nos vários elementos ao longo da aula, fomentando o controle 

técnico dos conteúdos desenvolvidos na barra, em movimento.  

Os primeiros exercícios no centro devem ser estacionários, de forma ao bailarino 

colocar e sentir o seu eixo. Por norma, este momento é desenvolvido mediante os conteúdos já 

abordados na barra, podendo-se introduzir movimento circulares (rond de jambe) e 

transitórios (temps lié) para alteração do centro de gravidade. Segundo Foster (2010, p. 47): 

“Practically everything that a dancer does in an Adage can be converted to and executed as a 

turn or jump”.  

O allegro tem uma progressividade e complexidade própria, permitindo um build up 

desde o pequeno ao grande salto. Segundo Rosay (1980, p. 32): “As qualidades mais

importantes que se deve ter em mira num Allegro são leveza, a suavidade, o Ballon e a 

vivacidade”, sendo este o momento culminar da aula de TDC, com um crescendo nas 

competências a desenvolver nas sequências de movimentos. 

Os primeiros saltos devem ser de pequena elevação e de simples execução, procurando 

incentivar a evolução progressiva de nível de dificuldade e da conjunção de conteúdos, 

primariamente no lugar. Adquire-se essa complexidade por via de pequenos movimentos em 

todas as direções que são intensificados até ao fim dos saltos médios.  

O grand allegro apresenta uma maior intensidade de nível de saltos, com movimentação 

espacial na diagonal ou en manège, tendo conteúdos de grande extensão de movimento. Estes 
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são executados em tempo lento de allegro e têm como objetivo desenvolver uma maior 

visibilidade das posições praticadas ao longo da aula, desde a barra (Foster, 2010). 

O salto é uma das ferramentas técnicas mais importante no sentido de se desenrolar na 

narrativa de um bailado, descrevendo a personagem a ser retrata pelo bailarino. 

Independentemente do nível de dificuldade do salto, este tem sido um importante elemento 

para a técnica do homem e da mulher na dança clássica, desde o século XIX. Segundo 

Osipova (2021, p. 133):  

 

The role of jumps in portraying characters on stage is undeniable. Allegro is a kind of 

apotheosis of the lesson of classical dance, demonstrating the technical capabilities of 

the student. The ultimate goal of mastering all the jumping movements in the 

classroom is the ability to perform them with freedom on stage to create a complete 

and memorable character and artistic expression.  

 

Para além de desenvolver a aptidão artística, o allegro desenvolve igualmente as 

aptidões atléticas do bailarino. Esta osmose de salto e artístico, é inerente à forma de allegro 

desenvolvido por mestres e coreógrafos anteriores, entregando estas bases à dança. 

 

2.2 – Corpo em Dança 

 

2.2.1 – Preparação Física 

Como já mencionado, a estrutura da aula desenvolve condicionantes de trabalho de 

força, flexibilidade e resistência física. Aglomera uma série de eventos, que se irão refletir no 

final da mesma e consequentemente nas apresentações, devido à necessidade de permanência 

em palco, ao longo de um bailado. Entendendo que se trabalha com um corpo, além do treino 

técnico, a preparação da componente física para alcançar o desenvolvimento técnico é 

necessária na formação do aluno. Simultaneamente, o treino físico torna-se fundamental para 

prevenção de lesões resultantes da prática de dança.  

O treino físico do bailarino, inicia-se, designado como aquecimento, na prática de três 

momentos: 1 – momento cardiorrespiratório; 2 – mobilidade articular; 3 – desenvolvimento

de conteúdos específicos de dança. Segundo Xarez (2012, p. 30):
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A primeira fase deve originar um aumento das frequências respiratória e cardíaca, e 

para isso deve comportar exercícios que envolvam os maiores grupos musculares (…)

A segunda fase deve focar-se nas articulações, através da flexibilidade dinâmica, de 

modo a reduzir a rigidez musculotendinosa (…) A terceira fase deve centrar-se nas 

habilidades motoras relacionadas com a atividade principal, trabalhando mecanismos 

neuromusculares e as estruturas coordenativas a eles associados.  

 

Segue-se um momento de atividade principal, em conteúdos de dança, compreendendo 

que cada corpo é um corpo. Apesar das aulas em dança serem de grupo, esta é construída cada 

vez mais associada na necessidade e especificidades de cada corpo, tendo em conta todos os 

fatores individuais, que segundo Xarez (2012, p. 20): “Cada bailarino é um ser único e

portanto deve ser respeitado em todas as suas idiossincrasias, pois são ela que podem fazer a 

diferença e termos artísticos”. Assim, este momento é provido das componentes de cada 

técnica, desenvolvidas por um bailarino ao longo da sua carreira.  

O bailarino em formação deve desenvolver na aula as componentes técnicas que irá 

explorar na componente performativa, contendo as suas bases e especificidades. Segundo 

Xarez (2012, p. 130): “Estamos perante um processo em pirâmide em que, no inicio da sua

formação, os bailarinos devem conhecer (experimentar, explorar, praticar, aprender) o maior 

número possível de formas de dança diferentes”, procurando assim, através da 

experimentação alcançar uma especialização na fase adulta. 

 Após estas fases, o corpo deverá retornar à calma como forma de volta à rotina. Iniciar 

repentinamente como parar da mesma forma, em nada é produtivo para o corpo: “Assim, logo

após uma aula, um ensaio ou um espetáculo, será importante uma fase de transição, baixando 

de forma gradual os indicadores fisiológicos (frequência cardíaca, por exemplo), e os níveis 

de stress mental e emocional” (Xarez, 2012, p. 33).  

Este retorno à calma, permite prevenção de lesões, manutenção muscular e uma 

recuperação física e psicológica, possibilitando iniciar um novo processo de carga seja ele 

uma aula, ensaio ou espetáculo. 
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2.2.2 – Ciclo Alongamento-Encurtamento 

Os saltos em dança, concentram a ação contínua de ligação de sequência de saltos 

consecutivos nas várias conjugações, que no ramo da Cinesiologia6 são executados em Ciclo 

de Alongamento-Encurtamento (CAE). Segundo Xarez (2012, p. 86): “(…) existe um grande

repertório de saltos, uma das manifestações principais prende-se com a capacidade de 

produzir o máximo valor de força concêntrica após contração excêntrica, normalmente 

designada “força reativa” ou “ciclo de alongamento-encurtamento”.  

O plié, que consiste na base de todos os saltos, encontra-se dividido em duas fases de 

força – concêntrica e excêntrica. A contração excêntrica ou alongamento muscular, consiste 

na ação de dobrar os joelhos e o momento de esticar desenvolve a força concêntrica 

encurtando o músculo. Estas contrações, poderão alterar a longo prazo o comprimento dos 

músculos gerando assim um aumento dos mesmos (Letieri & de Oliveira, 2017). 

O CAE, desenvolve-se em várias modalidades de salto tais como Squad jump, Counter 

movement jump, Drop jump e Multi-saltos. Em dança é usado maioritariamente o Counter 

movement jump (CMJ), visto que a generalidade dos saltos utiliza a força que define este tipo 

de salto. Constata-se que é composto pela singularidade de não desperdiçar energia na fase 

inicial do salto, utilizando a resistência na aterragem, transformando-o em força de impulso, 

permitindo a potencialização de ligação de um salto para o outro e sensação de fluidez no 

bailarino.  

Conclui-se que o CAE se encontra nas bases da dança no plié/alonga, plié/relevé e 

plié/saltou, estando assim ao longo da aula constantemente em modo cíclico, encontrando-se 

no CMJ, sendo este o princípio da ação em estudo, tendo em conta que: 

 

No “counter movement jump” (CMJ) ou salto contramovimento é permitido ao sujeito 

efetuar a fase excêntrica, em que o indivíduo executa o mais rápido possível a 

transição para a fase concêntrica. Durante a ação explosiva, verifica-se o maior 

benefício do CAE, utilizando alta geração de força, conseqüentemente, com ocorre à 

elevação do CG e aumento da eficiência mecânica. (Neto et al., 2005, p. 15)

 

6 “estudo da mecânica dos movimentos corporais” (Infopédia, s.d.).
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2.2.3 – Sauter  

A ação sauter – saltar utiliza tal como já mencionado a força reativa também conhecida 

como o ciclo de alongamento-encurtamento. Existem cinco tipos de saltos: 

 

• De dois pés para dois; 

• De dois pés para um; 

• De um pé para dois; 

• De um pé para o outro; 

• De um pé para o mesmo. 

 

Os saltos devem ser lecionados nesta ordem, para favorecer uma construção muscular e 

devida força necessária para o enquadramento pélvico e a colocação necessária de todo o 

corpo para manutenção do en dehors. Segundo Warren & Joffrey (1989), citados por Pereira 

(2021, pp. 13–14): “Jumps are like building blocks, one building upon another in a precise,

gradual progression toward the grand Allegro, for which a considerable amount of strength is 

necessary”. 

Os saltos na TDC procedem-se predominantemente em en dehors, sendo base 

fundamental da técnica, tendo em conta que a rotação lateral da coxa e perna, perfazem 

maioritariamente a posição en dehors na sua essência. Assim: 

 

Biomechanical studies of turnout have verified that this idealized angle of 90° of 

external rotation of each lower limb is not normally attainable. Most of these studies 

have compared the hip’s contribution to external rotation with the degree of turnout

available to dancers. Among ballet students 16 to 18 years old, turnout angle in first 

position ranges around 135°. Dancers aged 11 to 14 years have been found to have a 

turnout angle of approximately 93° in the same position. (Picon et al., 2018, p. 218) 

 

O grau de rotação aumenta consoante a idade e o treino do bailarino, e a constante 

prática ao longo dos anos provoca alterações fisiológicas.  Esta posição não é de todo viável 

fisicamente, uma vez que o efeito de 180.º acontece somente em momentos de transição e 
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nunca numa posição estática. Este conceito é abordado por Enrico Cecchetti na sua 

metodologia, devendo esta ser abordada desde a fase inicial de uma aula e formação do aluno.  

Bowes (1999) referencia como movimentos preparatórios para saltos, em contexto de 

nomenclatura de TDC, os seguintes conteúdos: a) demi-plié; b) relevé; c) battement tendu 

jeté; d) battement fondu; e) battement frappé; f) grand battement; g) classical ballet poses. A 

estes, menciona-se a ação referenciada no syllabus da Professora Barbara Fewster 

“strech/bend’” (Amorim, 2006, p. 72). 

Há que referenciar que para Vaganova (1969, p. 69): “(…) a jump can be meaningless, 

just an acrobatic feat”, entendendo assim que um salto é muito mais que uma mera elevação 

ou acrobacia. Com estas ações, o bailarino procura alcançar a figura pretendida o mais rápido 

possível, procurando mantê-la o máximo de tempo em suspensão aérea. Desta forma, está 

presente fator inerente ao salto em dança – o ballon. 

 

2.2.4 – Ballon  

 

Ballon é uma qualidade intrínseca ao trabalho de allegro de todo o bailarino. Segundo 

Minden (2005), este é um elemento que demonstra qualidade de salto e suspensão aérea, 

retornando ao chão com a possibilidade de ligação ao próximo salto. Rosay (1980), define 

como: “Uma qualidade leve e elástica dos movimentos do bailarino (…) Todos os passos

pulados requerem o Ballon para que o dançarino possa (…) manter por um momento no ar 

pose ou posição como se estivesse no chão” (p. 43).  

Messerer (1976), relata que Tikhomirov dava ênfase à necessidade de ligar o salto à 

receção, para alcançar o resultado desejado, fomentando que o salto desde a ação de impulso à 

receção, na totalidade. Desta forma, busca-se o conceito de plasticidade de movimento de um 

bailarino, transparecendo a sensação de paragem em pose aérea, ou seja: “(…) flowing from

one movement to the next (…)” (p.19).  

Adiciona-se, segundo Lewton-Brain et al. (2009, p. 10): “The ability to create the 

appearance of ballon or arrive in passé or échappé in time with the music depends upon 

mastering the preparatory movements before the actual steps.”. Assim, o domínio sobre os 

elementos preparatórios de impulso e receção, em conjunto com as poses desenvolvidas ao 

longo da aprendizagem dos conteúdos, constroem os fundamentos e pormenores inerentes à

execução técnica da ação de ballon, nos saltos em dança.
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2.2.5 – Sauté em Primeira 

 

Dos saltos elementares a serem abordados em dança, sauté em primeira é dos 

primeiros a ser lecionados, devido à sua simplicidade, sendo das primeiras posições a 

serem ensinadas na aula de TDC na barra, bem como dos saltos basilares de qualquer 

aula ao longo da carreira de um bailarino.  

No primeiro momento de execução do sauté em primeira, existe um alongamento 

muscular, devendo-se manter aderência do calcanhar ao chão focando a energia nos 

dedos, dando lugar ao impulso. Esse movimento é seguido de um momento de suspensão 

na pose aérea pretendida e finalizando com a receção mantendo a conexão do calcanhar 

ao chão (Gurquel, 2010).  

 

Figura 3 – Sauté em Primeira Posição 

 

 

Fonte - Gurquel (2010, p.243) 
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Fisiologicamente, no sauté em primeira posição, são utilizadas as ações de flexão 

da coxofemoral e relativamente ao pé – flexão plantar. No impulso aplicam-se os 

movimentos de extensão na coxofemoral e flexão dorsal no pé, retornando aos 

movimentos da preparação na receção, mantendo em ambas as ações as pernas em 

rotação lateral – en dehors. A receção poderá transformar-se num momento de impulso 

para um novo salto, e assim sucessivamente, o que constitui as sequências de saltos em 

dança e o uso do CAE. 

Assim, o número total das ações de demi-plié para alonga, demi-plié para relevé e

demi-plié para salto são considerados os movimentos elementares para o sauté em 

primeira posição e a repetição dos mesmos (ciclos de CAE), no estudo em consideração. 
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Capítulo III – Enquadramento Metodológico 

 
3.1 – Metodologia 

 

Uma investigação visa encontrar respostas eficazes às mais variadas problemáticas 

dentro das temáticas, contribuindo dessa forma para a construção de conhecimento relevante, 

para um determinado domínio científico. Neste sentido, a evolução do coletivo acontece na 

acumulação de conhecimento e contributo de quem no passado o acumulou, no presente o 

estudou e registou, deixando-o assim para consulta no futuro.  

Partindo do princípio que a metodologia é um: “(…) conjunto de regras ou princípios

utilizados no ensino de uma ciência ou arte (…)” (Infopédia, 2022), os valores éticos a 

desenvolver pelo investigador, são definidos pela sociedade, procurando estabilizar os direitos 

da privacidade dos indivíduos, devendo independente da área de operação adotar e 

desenvolver condutas éticas.  

Ao investigador compete ter: “(…) presente um conjunto de princípios que podem 

orientar o seu desempenho. Estes princípios contribuem para a formação da sua identidade 

profissional e para um processo de investigação de maior qualidade” (M. J. Sousa & Baptista, 

2014, p. 12). 

 

3.1.1 – Metodologia Investigação-Ação 

 

A origem da metodologia de Investigação-ação, não se conhece concretamente. Os 

primeiros estudos enquadrados neste procedimento surgiram no fim da década de 40 do 

século passado, quando Kurt Lewin realizou estudos com esse procedimento metodológico. 

Após um período de desuso até ao início dos anos 70, Stenhouse, Elliott e Allal reiniciam a 

sua utilização em estudos enquadrados nas Ciências Sociais. Em meados da década de 80 

Argyris e Schön recuperaram e fortaleceram a metodologia, aplicando-a para responder a 

problemas de cariz social (Fonseca, 2012). 

Segundo Barbier (1985), citado por Fonseca (2012, p. 17), considera-se que a: “a 

investigação-ação tem a sua “origem como pesquisa psicológica de campo, e tem como

objetivo uma mudança de ordem psicossocial”, pois a meta desta pesquisa, é a transformação

radical da realidade social e a melhoria de vida das pessoas envolvidas”. 
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Perante a especificidade desta metodologia de investigação, atendendo que este estudo 

se enquadrou numa prática social, procurou-se promover e contribuir para a evolução das 

práticas de formato social.  

Tendo em conta tratar-se de um estudo de metodologia de Investigação-ação,  utilizado 

o método qualitativo considerando a natureza do estudo, entendendo que o mesmo se processa 

num ciclo de eventos de: planificação; ação; observação; reflexão (M. J. Sousa & Baptista, 

2014) e assim sucessivamente, compreendendo que o estudo é mutável no contexto que se 

desenvolve e encontra. 

 

Figura 4 – Ciclo Investigação-Ação 

 

Fonte – Fonseca (2012, p. 21, figura 1) 

 

Assim, considerou-se essencial a participação do investigador, na prática do estudo, 

enquanto este promove uma renovação da sistematização por meio de novas perspetivas de 

observação e ação sobre as problemáticas. Essa ideologia vai ao encontro do referido por 

Coutinho et al. (2009) citado por Pereira (2021, p. 25): “(...) exploração reflexiva que o

professor faz da sua prática, contribuindo dessa forma não só para a resolução de problemas 

como também (e principalmente) para a planificação e introdução de alterações nessa mesma 
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prática (...)”. Neste contexto, a metodologia permite ao investigador análise do que é feito e 

reformular a investigação de encontro com as necessidades existentes. 

 

3.2 – Técnicas e Instrumentos de Investigação 

 

Tal como em todas as metodologias, a investigação-ação utiliza instrumentos 

provenientes das metodologias sociais, atendendo que o objetivo é originar um contributo ao 

objeto de investigação. Neste sentido, os instrumentos de recolha de dados desta metodologia 

procuraram na sua base essencialmente “privilegiar as metodologias tradicionalmente 

chamadas de não experimentais ou qualitativas” (Guerra, 2002, citado por Fonseca, 2012, p. 

24). 

Cohen & Manion (1990), citados por Fonseca (2012), defendem que os diversos 

procedimentos da investigação-ação precisam ser acompanhados de vários instrumentos, 

considerando que: “É esta observação rigorosa de situações e fatos que permite efetuar 

modificações, reajustamentos, redefinições e mudanças de direção” (p. 24), indo ao encontro 

das necessidades da amostra na busca de resolução da problemática. 

 

3.2.1 – Observação  

 

A Observação procedeu-se através da observação direta do investigador, que por sua 

vez reúne dados narrativos ou descritivos onde: “(…) são reflectidas as atitudes e os

comportamentos observáveis pelo investigador” (M. J. Sousa & Baptista, 2014, p. 88). Isso 

implica a sua presença no local a ser estudado, dando uso aos instrumentos de apoio tendo 

como base técnicas de recolha.  

Neste estudo foi utilizado inicialmente a técnica de observação não participante, 

consistindo na não envolvência direta no estudo. O investigador, por via de uma posição 

naturalista, registou os dados por meio de grelhas de observação, tendo como princípio de 

que: “o investigador observa o fenómeno do “lado de fora”, não participa no decorrer das

ações relacionadas com o mesmo – é um “actor externo” (M. J. Sousa & Baptista, 2014, p. 

89). 

Neste sentido, criou-se a grelha de observação – atitudes e comportamento geral da 

turma (Apêndice A) registando as formas de comportamento dos alunos em aula 



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

29
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

individualmente, com o grupo e o professor e a grelha de observação – competências do 

aluno (Apêndice B) procurando recolher da amostra as competências naturais/trabalhadas, 

para a especificidade em questão. 

Para a técnica da observação não estruturada, desenvolveu-se o diário de bordo 

(Apêndice C), retirando os dados ao longo da Lecionação acompanhada e da Lecionação. 

Segundo Sousa & Batista (2014, p. 88): “Fazer-se no momento da observação de um 

acontecimento ou num desenrolar de conjunto de acontecimentos que decorreram, num 

período de tempo”. Assim, assinalou-se pormenorizadamente as questões diárias, pretendendo 

um registo escrito fundamentado em informação registada analisada, ao longo do estudo. 

Inicialmente planeado na proposta de estágio, o inquérito por questionário acabou por 

não ser realizado devido a demonstrar que a informação nele reunida não teria relevância para 

o estudo. Foi substituído por duas reflexões por parte da professora Ana do Vale (Anexo B), 

na qualidade de professora de TDC e a professora Rita Monteiro (Anexo C) professora de 

Técnica de Dança Contemporânea e Expressão Criativa, da turma em estudo. 

 

3.2.2 – Registo Audiovisual 

 

O registo audiovisual permite ao investigador reviver, imagem a imagem, cada 

momento que foi registado, tendo oportunidade de refletir, demonstrar e discutir com os pares 

a problemática em estudo. Segundo Sousa (2005, p. 200): “A vídeogravação (…) proporciona

um bom registo que diferentes observadores podem observar, analisar, parar, rever (…)”. 

Neste estudo procedeu-se ao registo audiovisual de três aulas (Apêndices F, I e K), para 

estudo e análise. Através desta técnica procurou-se observar quer a intervenção do estagiário, 

quer o desempenho dos alunos. Assim, foi possível registar, factualmente, os elementos 

positivos e os elementos de melhoria, para fundamentar novas estratégias pedagógicas. Esta 

técnica tornou-se importante por registar elementos relevantes que nem sempre se percebem 

em momento de sala de aula.  

Apesar da grande exposição da câmara de filmar, sendo o seu uso um hábito 

frequentemente diário na atualidade, para este estudo foi salvaguardada a privacidade de todos 

os indivíduos constituintes da amostra. Os registos foram realizados após a entrega da 

Declaração de Consentimento Livre e Informado (Apêndice D).
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3.2.3 – My Jump 2 

 

A aplicação My Jump 2 consiste num conjunto de várias funcionalidades da aplicação 

My Jump Lab, criado por um grupo de investigadores ligados à investigação em desporto. 

Segundo Balsalobre-Fernández et al. (2015), os autores desta ferramenta: “My Jump was 

found to be highly valid and reliable in measuring the jump height of a CMJ in comparison 

with a force platform” (p. 3). Como forma de medição, foi utilizado o CMJ – salto na vertical, 

utilizado por atletas de alta competição para medida de força de impulso de salto, podendo ter 

outras especificidades consoante a variante do estudo (Petrigna et al., 2019). 

Procurou-se registar o máximo de execução dos movimentos basilares de sauté em 

primeira, tendo em vista o aumento de ballon. Assim, por meio de 3 sautés em primeira 

introduzindo o elemento alonga/plié entre cada um, sendo esta sequência instrumento de 

recolha de dados no estudo, enquadrando a elevação mais alta registada em cada sessão, 

aquela levada em conta para registo de dados. 

Para registo do sauté em primeira, foi utilizado um android TLC 20L+, com capacidade 

de 60 fps (frequência por segundo) em registo de vídeo (Apêndices G, J e L). Seguindo as 

instruções da aplicação, a anotação da medida da altura do salto, a partir do seu arquivo em 

vídeo, foi analisado à posteriori. Ao iniciar-se a aplicação My Jump Lab, selecionaram-se 

equipas e introduziram-se os dados do aluno: nome, peso, altura, comprimento de perna (da 

anca ao chão), altura a 90.º (em plié, da anca ao chão), alavanca (de joelhos no chão medição 

até à cabeça) (Apêndice M).  

Seguidamente, foi necessário proceder-se à escolha do membro de equipa, Salto 

Vertical, CMJ, escolhendo ao vivo ou galeria do telefone. A medição do salto iniciou-se na 

impulsão do salto (take off) terminando na receção ao chão (landing). 

 

Figura 5 – Impulsão (take off) e Receção (landing) – Frames para My Jump 2  
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O programa determina a altura do salto com a equação h = t²x 1,22625, onde h é a altura 

em metros e t o tempo de voo em segundos (Pereira, 2021). Perante esta equação, definiu-se 

para este estudo que as informações relativas ao peso, altura, comprimento perna, altura a 90.º 

e alavanca seriam registadas por uma mera formalidade. Esta decisão teve como base os 

objetivos definidos para a investigação, centrados na diferenciação na altura do salto, quanto à 

execução e qualidade do mesmo. 

 

3.3 – Plano de Ação 

 

Para alcançar os objetivos propostos, preparou-se um plano de ação estruturado para as 

diversas fases do mesmo. Com base na alínea d), no anexo I da Portaria n.º 223-A/2018, de 3 

de agosto (Anexo A), o plano curricular do 2.º ano do curso básico do OLCA, define que a 

disciplina de TDC contém 3 aulas semanais de 90 minutos (Tabela 1), ao longo de 3 períodos 

escolares.  

A 18 de setembro de 2022, foi enviada para o OLCA a primeira proposta de cronograma 

(Apêndice E). A 19 de setembro, a professora cooperante encontrava-se de baixa médica 

supostamente até 30 de setembro, que perante renovação da mesma a 2 de outubro, sem 

previsão de retorno ao ativo, a Direção Pedagógica do OLCA e a Coordenadora do Mestrado 

em Ensino de Dança, acordaram que o estagiário se tornaria o professor regente da turma, 

lecionando duas das três aulas semanais, ao longo da baixa médica da professora cooperante.

Em acordo com a professora Ana do Vale, na qualidade de Coordenadora do 

Departamento de Dança, e com a Direção Pedagógica do OLCA, definiu-se que esta seria a 

‘professora cooperante’. A decisão foi fundamentada no tempo de lecionação, visto a docente 

lecionar uma das três aulas semanais em substituição da professora cooperante. Esta 

atribuição, perfez a carga horária de TDC da turma em partilha com o estagiário. Apesar do 

estagiário não lecionar em simultâneo com a docente, mediante trocas pedagógicas 

devidamente planeadas, foi possível à ‘professora cooperante’ observar as aulas da 

Participação Acompanhada.  

Em concordância com a Coordenadora do Mestrado em Ensino de Dança, a 

Observação Estruturada aconteceu nas disciplinas de Técnica de Dança Contemporânea e 

Expressão Criativa, por serem disciplinas de cariz prático e as mais próximas da temática em 

uso, para este estudo. Definiu-se também que a metodologia a seguir na disciplina de TDC 
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pela turma seria a da professora Barbara Fewster, sendo assim aplicada na íntegra a 

investigação do estagiário ao longo do período de baixa médica, por parte da professora 

cooperante. 

No decorrer do 1.º período fez-se a Observação Estruturada, consistindo num total de 

8h15 nas disciplinas de Técnica de Dança Contemporânea e Expressão Criativa, perante as 

razões mencionadas anteriormente, analisando as condições de cada aluno e a dinâmica da 

turma em sala de aula.  

Sucedeu-se à anterior, a Participação Acompanhada num total de 18h, 

desenvolvendo-se as bases preparatórias da metodologia da professora Barbara Fewster como 

os party steps (Anexo D), preparação para os exercícios e transformação dos port de bras da 

escola francesa para a escola italiana (Cecchetti) (Anexo E).  

Ainda nesta fase, procedeu-se ao primeiro registo audiovisual de aula, a 17 de 

novembro (Apêndice F) e do primeiro registo de salto de sauté em primeira posição 

(Apêndice G) a 10 de dezembro, para análise e medição na aplicação My jump 2. Esta recolha 

de dados estava determinada para 28 de outubro, mas perante a preparação para prova de 

avaliação houve necessidade de se ajustar o plano de ação, às necessidades do OLCA.  

O 1.º período terminou com a execução de 7h de Outras Atividades, com a realização 

de uma pequena coreografia, intitulada Blossom (Apêndice H), totalmente baseada em party 

Steps.  

No início 2.º período, a 5 de janeiro de 2023, iniciou-se a Lecionação das 2 aulas set 

(Anexo H e I) da metodologia Barbara Fewster, conforme os conteúdos programáticos do 

OLCA (Anexo F), sendo a primeira aula set lecionada em 21h. No final da mesma, a 17 de 

fevereiro seguiu-se o registo audiovisual da aula (Apêndice I) e do segundo salto de sauté em 

primeira posição (Apêndice J), sucedendo a segunda aula, com um total de lecionação de 21h, 

repetindo-se o registo de áudio visual da mesma (Apêndice K) e do terceiro salto (Apêndice 

L) a 31 de março, sendo esta a aula set utilizada como prova de avaliação a 3 de março.  

Para finalizar o estágio, foram efetuadas Outras Atividades, ainda nesse período, como 

preparação para o concurso Adagio – Encontro Internacional de Dança, que se realizou a 1 de 

abril, ajustes à coreografia Blossom contabilizando um total de 22h no 2.º período. 

Tal como consta no regulamento do Mestrado em Ensino de Dança, o estágio 

desenvolveu-se no horário da turma do 2.º ano da OLCA (Anexo G), ao longo de 60h, na



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

33
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

divisão já mencionada anteriormente. Assim, ajustou-se o cronograma relativamente à 

primeira proposta, ficando da seguinte forma: 

 

Cronograma 

 

Momento Dias Carga 

Horária

Observação 

Estruturada 

30 de setembro, 2022; 

7, 14 e 21 de outubro, 2022. 

8h15

Participação 

Acompanhada 

27 e 28 de outubro, 2022; 

3, 4, 10, 11, 17, e 24 de novembro, 2022. 

18h 

 

Lecionação  

5, 6, 12, 13, 19, 20, 26 e 27 de janeiro, 2023; 

2, 3, 9, 10, 16, 17, 23 e 24 de fevereiro, 2023; 

2, 3, 9, 10, 16, 17, 23, 24, 30 e 31 de março, 2023; 

1 de abril, 2023. 

42h 

 

Outras Atividades 

12 e 18 de dezembro, 2022; 

2, 9, 18 e 22 de fevereiro, 2023; 

2, 9, 16, 23, 30 e 31 de março, 2023; 

1 de abril, 2023. 

 

29h 

Tabela 2 – Calendarização Realizada 

 

Perante as datas descritas, foi elaborado o plano de ação atendendo o plano de 

atividades do OLCA, considerando o regulamento do estágio. Este descreve os objetivos e 

metas a atingir em cada momento de estágio procurando retirar o máximo de dados possíveis, 

através dos instrumentos de recolha de dados usado em cada momento.  

Tal como já mencionado anteriormente, o inquérito por questionário aos professores foi 

retirado, entendendo que a informação introduzida neste não acrescentaria informação ou 

dados indispensáveis, ao estudo em questão. 
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Planificação do Plano de Ação 

 

Momento de 

Estágio 

Objetivos Instrumentos de 

Recolha de Dados 

Observação 

Estruturada 

• Observar as competências de comportamento 

geral da turma, individualmente e para com o 

professor; 

• Observar as competências técnicas e artísticas do 

aluno. 

• Grelhas de 

observação.

 

 

Participação 

Acompanhada 

• Introduzir componentes metodologia Barbara 

Fewster (party steps e preparação para 

exercícios); 

• Aprendizagem da relação entre os port de bras 

escola francesa e italiana; 

• Assentar medições e pesagens; 

• Gravação Sauté em primeira para a aplicação My 

Jump 2. 

• Diário de 

bordo; 

• Fita métrica; 

• Balança; 

• Registo 

audiovisual; 

• Telefone com 

My Jump 2. 

 

 

Lecionação 

 

• Implementar 2 aulas set da metodologia; 

• Explicar a ação sauter e os seus efeitos físicos; 

• Registo do segundo sauté em primeira no final a 

primeira aula set; 

• Reforçar a complexidade dos exercícios de uma 

aula para a outra; 

• Registo do terceiro sauté em primeira posição. 

• Diário de 

bordo; 

• Registo 

audiovisual; 

• Telefone com 

My Jump 2. 

Outras 

Atividades 

• Preparação da peça Blossom para apresentação 

de Natal e concurso Adagio – Encontro 

Internacional de Dança. 

• Registo 

audiovisual. 

Tabela 3 – Descrição do Estágio e Instrumentos de Recolha de Dados.
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Capítulo IV – Estágio 

Este estudo, apesar das adaptações já mencionadas anteriormente, desenvolveu-se 

dentro das normas instituídas pela ESD. Abrangeu todos os ciclos propostos, cumprindo a 

carga horária definida no regulamento, tendo decorrido entre dia 30 de setembro de 2022 e 1 

de abril de 2023, num total de 97h15. Tal como já mencionado, este estruturalmente 

apresentou-se por Observação Estruturada, Participação Acompanhada, Lecionação e Outras 

Atividades. 

A calendarização foi estruturada dentro da mancha horária da turma (Anexo G) tendo 

em conta as atividades da escola, sendo lecionada por norma 2 vezes por semana, estando na 

figura apresentada: 

 

Figura 6 – Calendarização – Estágio OLCA 2022/2023 
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4.1 – Observação Estruturada 

  

A Observação Estruturada ocorreu entre 30 de setembro e 21 de outubro, dividida por 

três aulas de 135 min. e 1 aula de 90 min., perfazendo um total de 8h15, ultrapassando o 

tempo estipulado e cumprindo o objetivo designado no Regulamento de Estágio do Mestrado 

em Ensino de Dança. 

Nesta fase, devido à baixa da docente titular, que se revelou prolongada, a observação 

aconteceu nas disciplinas de Técnica de Dança Contemporânea e Expressão Criativa, perante 

o facto de serem de conteúdo prático, tal como já mencionado anteriormente. Através das 

grelhas de observação (Apêndice A e B), o estagiário registou dados sobre as capacidades 

físicas e técnicas, características comportamentais da turma, procurando identificar lacunas e 

dificuldades nos alunos no domínio temático da investigação, respeitando os conteúdos 

programáticos transversais entre as técnicas de Contemporâneo e Clássico. 

As aulas de Técnica de Dança Contemporânea demonstraram uma construção dentro da 

estrutura da técnica (chão, centro/lateral e diagonal), com o retorno à calma e alongamento do 

corpo. A aula iniciou-se com o warm up, contendo exercícios de objetivo cardiorrespiratório e 

fortalecimento do core e desenvolvendo os elementos técnicos por meio de floor work, center 

practice até ao allegro na lateral e diagonal, fomentando as três especificidades de treino de 

dança tendo em conta o que se executa em aula, nas componentes “cardiorrespiratório, 

musculoesquelético e neuromuscular” (Xarez, 2012, p. 28).  

Os conteúdos apresentados encontraram-se maioritariamente enquadrados na faixa 

etária e grau de ensino tendo, no entanto, alguns conteúdos de dificuldade de receção ao chão 

e complexidade executiva que se consideraram pertencentes aos conteúdos do 3.º ou até 

mesmo do 4.º ano, na perspetiva do estagiário, perante a carga horária distribuída direcionada 

à técnica. 

A relação entre professora e alunos era de extrema compreensão, sendo clara a 

hierarquia definida dentro da sala de aula, com base em respeito mútuo. Os alunos colocavam 

dúvidas, sendo respondidas claramente com vocabulário apropriado, apesar de haver uma 

constante tentativa de conversa por parte de alguns alunos por via de questões já mencionadas 

ou até clarificadas. 
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4.1.1 – Atitude e Comportamento dos alunos e Análise 

 

Atitude e Comportamento Geral da Turma - 30.09.2022 a 21.10.2022 

 

Domínio: Atitude e Comportamento dos Alunos Nível de 

Competências 

Os alunos envolvem-se na atividade ativamente nas atividades propostas Sempre 

Os alunos tratam-se com respeito Sempre  

Observam-se evidências de respeito entre professor e alunos Sempre 

Estão atentos Às vezes

Os alunos escutam as propostas de exercícios/tarefas até ao fim Sempre 

Realizam as tarefas/exercícios com concentração Às vezes

Demonstram interesse/entusiasmo Às vezes

Demonstram empenho na concentração na aula Às Vezes 

Tabela 4 – Atitude e Comportamento dos Alunos 

 

Escala de medida 

• Sempre 

• Às Vezes 

• Nunca 

• Não Observado 

 

De uma forma global, a turma apresentou um comportamento coeso em aula, de 

respeito mútuo entre colegas e na relação com o professor. Ao longo das 4 semanas de 

observação constatou-se um crescimento de cansaço e a tentativa de alguma conversação de 

temáticas descontextualizadas na aula, nos dias de mais fatiga. No entanto, era uma turma de 

regras de comportamento civil bastante apuradas e vincadas, nas suas bases de formação 

individual e em grupo, permitindo uma aproximação mais distensa ao longo das aulas, por 

parte da professora. 
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4.1.2 – Competência do Aluno e Análise 

 

Competência do Aluno – 30.09.2022 a 21.10.2022 

 

Domínio  A B C D E F G H I J L M N 

 

Técnica 

Postura/Apresentação S B B S MB S S S I S I S B 

Alinhamento S B S I B S S S I S S S B 

Coordenação S B B S B S S S S S S S B 

Controlo S S B S B S S S I S I S B 

 

Atitude 

perante o 

trabalho 

Capacidade de 

Trabalho/Empenho 

S B B S MB B B S I S S S MB 

Assimilação dos 

Conhecimentos/Autonomia 

S S B S B B S S I S S S B 

Assiduidade  S S S S S S S S I S I S S 

Comportamento S B MB B MB B B B S B S S MB 

Desempenho 

e 

Musicalidade 

Projeção de Movimento S B S S MB S S S I S S S MB 

Dinâmicas S B B S MB S S S I S S S MB 

Tempo e Ritmo S B B S MB S B S S S S S MB 

Perceção de Espaço  B B B B B B B B S B B B B 

Tabela 5 – Competências Técnicas do Aluno 

 

Escala de medida:  

• MB – Muito bom 

• B – Bom  

• S – Suficiente  

• I – Insuficiente  

Ao recolher a informação mais detalhada de cada aluno, pôde-se entender um pouco 

melhor o universo individual, as suas dificuldades e mais-valias e as problemáticas possíveis, 

que poderiam desenrolar-se ao longo do estudo. Com estes dados foi possível entender as 

necessidades individuais e do grupo, procurando desenvolver aulas em prol das necessidades 

do todo, entendendo, no entanto, que segundo Amorim:  
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As aulas deverão ser construídas para o nível mais alto da turma, propondo estímulo e 

incentivo a todos os elementos da classe. Caso haja algum aluno que apresente 

dificuldades em particular, essas deverão ser objeto de atenção específica em 

momento oportuno e não durante a aula o que faria comprometer o ritmo e motivação 

dos restantes elementos. (2021, pp. 6–7) 

 

No âmbito de Nível Técnico: os alunos B, C, E, N revelaram dados maioritariamente de 

nível Bom, apresentando domínio na compreensão e execução dos conteúdos programáticos 

desenvolvidos em aula, destacando Muito Bom no parâmetro de Postura/Apresentação, o 

aluno E. Os alunos A, D, F, G, H, J e M apresentaram resultado Suficiente, demonstrando 

algumas dificuldades de conhecimento e de competências em alguns domínios. Refere-se o 

resultado Insuficiente, os alunos I e L em Postura/Apresentação e Controlo, os alunos D e I 

em Alinhamento, tendo somente dado positivo no parâmetro de Coordenação, o aluno I no 

âmbito de Nível Técnico. 

Em relação à Atitude perante o trabalho: os alunos C, E, F, N, apresentaram registos 

entre Muito Bom e Bom indicando autonomia de trabalho e assimilação de conhecimentos. 

Destacam-se os alunos C, E, N com níveis de Muito Bom no Comportamento e os alunos E 

e N em Capacidade de trabalho/Empenho. Os alunos A, B, D, G, H, J, L e M revelaram 

registo entre Bom e Suficiente, havendo uma capacidade satisfatória das competências em 

observação. O aluno I, em 3 dos 4 parâmetros deste domínio, apresentou dados de avaliação 

Insuficiente sendo eles Capacidade de Trabalho/Empenho, Assimilação dos 

Conhecimentos/Autonomia e Assiduidade, estando neste último parâmetro com o mesmo 

resultado o aluno L. 

No domínio de Desempenho e Musicalidade: os alunos E e N apresentaram 

maioritariamente resultados de valor Muito Bom em 3 dos 4 parâmetros. O aluno B em todos 

e o aluno C em 3 de 4 parâmetros, demonstraram dados de média Bom. Os alunos A, D, F, G, 

H, J, L e M apresentaram valores maioritariamente de Suficiente, destacando os valores 

Insuficiente no aluno I nas competências de Projeção de movimento e Dinâmicas. À 

exceção do aluno I, que revelou o dado de Suficiente, os restantes alunos demonstraram Bom 

no parâmetro de Projeção de Espaço.  



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

40
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

4.1.3 – Observação Estruturada – Análise Reflexiva 

 

Compreendeu-se, assim, que os alunos E e N continham competências naturais para a 

prática da Dança Clássica em competências físicas, artísticas e comportamentais. Os alunos B 

e C demonstraram valores de capacidades de desenvolvimento para dança com base em 

algumas competências naturais e, na prática de esforço. Os alunos A, D, F, G, H, J, M 

revelaram capacidades médias para a prática da dança. Ao nível de registos negativos, 

demonstraram, os alunos D em um, o aluno I em oito e o aluno L em três de doze parâmetros, 

divididos em 3 domínios em observação. 

À priori, constatou-se que maioritariamente os alunos executavam rolamento nos pés, 

criando um desalinhamento na postura (joelhos, ancas e torso) na execução de demi-plié, 

deslocação da coluna para a frente no momento de battement tendu derrière, bem como, falta 

de manutenção do en dehors. Salienta-se também, que não era consistente a preparação, 

colocação e finalização da ação de Sauter. Esta circunstância poder-se-á dever ao 

enfraquecimento muscular relatado por Xarez (2012), perante a falta de sustentação da 

rotação coxofemoral – en dehors, instigando um alinhamento desadequado do pé com o 

joelho.  

Ainda assim, no sentido geral a turma compreendia e executava as diretrizes de ação 

dos conteúdos dados pela professora, revelando um amplo conhecimento teórico do 

movimento (de como se faz). Contudo, observaram-se algumas lacunas no syllabus da 

técnica, não conseguindo diferenciar a execução de pequeno, médio e grande salto, apesar de 

o corpo reagir ao ritmo do acompanhamento musical da aula. 

O momento de observação estruturada, demonstrou ser de extremamente importância na 

recolha de dados das competências dos alunos, para prosseguir com o estudo proposto. 

 

4.2 – Participação Acompanhada 

 

A Participação Acompanhada iniciou-se a 13 de outubro, tendo terminado a 24 de 

novembro, com a utilização de 12 aulas de 90 min., perfazendo um total de 18 horas, 

ultrapassando as 8 horas estipuladas no Regulamento do Estágio do Mestrado em Ensino de 

Dança, tendo assim o estagiário cumprido o mesmo.  
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Esta fase foi reveladora da turma, perante ser o professor titular de TDC, entendendo 

assim mais aprofundadamente as capacidades dos alunos ao que era proposto. A ‘professora

cooperante’, sendo neste caso a professora de partilha da disciplina de TDC, assistiu a todas 

as aulas desta fase, dando observações e diretrizes ao estagiário. As primeiras aulas, antes do 

início do estágio, foram dedicadas à revisão e consolidação dos conteúdos lecionados no 1.º 

ano. Introduziu-se ao longo destas aulas, os princípios básicos da metodologia da professora 

Barbara Fewster, tais como: “Usar sempre, para principiantes, de 3 repetições nos exercícios”

(Amorim, 2021, p. 3), sem a utilização de qualquer exercício set da metodologia.   

Utilizando o formato build up, foram introduzidos conteúdos programáticos do 2.º ano, 

na sua disposição barra, centro e diagonal, procurando cimentar boas bases da ação sauter, 

pretendendo corrigir as lacunas anteriormente mencionados de rolamentos dos pés e 

manutenção do en dehors. 

Nesta fase, foi proposto introduzir os party steps (Anexo D), port de bras escola italiana 

e preparação para os exercícios. O facto de o estagiário ser professor titular, optou por 

automaticamente iniciar registo de dados através do diário de bordo (Apêndice C), perante a 

possibilidade de surgimento da necessidade de registar informações relevantes para o estudo, 

seguindo com o estruturado no estágio por semana, devido à possibilidade de ter 

maioritariamente 2 aulas em cada uma. No entanto, as últimas 2 aulas tiveram 1 semana entre 

elas por questões de calendário escolar da turma.  

Na primeira semana (13.10 e 14.10), após a lecionação da aula com a estrutura já 

citada, foi entregue a folha de apoio pedagógico ao qual os alunos apelidaram ‘folha sagrada’,

contendo o diagrama e a relação de port de bras (Anexo E) entre a escola francesa e italiana, 

iniciando a aprendizagem da correlação de uma escola para a outra. Relativamente ao 

diagrama usado, o OLCA utiliza o da escola italiana, sendo assim simplesmente reforçado ao 

longo do estágio.  

Na segunda semana (20.10 e 21.10), introduziram-se as preparações para exercícios 

mencionados por Amorim (2006, p. 80): “Colocar as 5ªs posições, estabelecendo um passo 

com o pé que ficará atrás primeiro e depois o que fica à frente, garantindo a rotação externa 

/en dehors desde a articulação coxo-femoral”.  

Inseriram-se também classical walks, entradas e saídas no espaço, dando continuidade 

às direções da sala por meio de um jogo. Cada aluno demonstrou a direção dada pelos colegas

e por último teriam de adivinhar em que ponto se encontrava o ‘professor cooperante’ e o
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estagiário na sala, tendo demonstrado uma aquisição rápida do conteúdo em questão, sendo 

esta uma das temáticas desenvolvidas após a lecionação da aula. 

Na terceira semana (27.10 e 28.10) continuou-se a consolidação dos conteúdos 

lecionados nas duas semanas anteriores, introduziu-se os party steps (polka e pony trots sem 

palma). Tornou-se factual existir um padrão de atraso por parte dos alunos, na segunda aula 

da semana lecionada pelo estagiário, não possibilitando aquecimento antes do início da 

mesma. Ficou acordado com a ‘professora cooperante’, que na aula lecionada pela mesma, 

seriam executados os exercícios dado pelo estagiário na sua aula, firmando os exercícios a 

serem utilizados para a prova de avaliação. 

Na quarta semana (03.11 e 04.11) procedeu-se à continuação da consolidação da aula 

para a prova, solidificando o conhecimento do diagrama e do port de bras na sua 

transversalidade entre metodologias, fomentando o conhecimento da nomenclatura da TDC. 

Consolidaram-se os conteúdos já lecionados, tendo-se adicionado poney trots com palma e 

polka a pares. 

Na quinta semana (10.11 e 11.11) prosseguiu-se com a solidificação da aula para prova 

e dos conteúdos do estágio lecionados até então (party steps, polka, preparação de exercício e 

diagrama). Foi adicionado o 1.º port de bras de Cecchetti, a troca de linhas e direções nos 

exercícios do centro, consolidando os conhecimentos das direções na sala, sendo por fim 

introduzido o spring points e polonaise na diagonal. Iniciou-se a construção da coreografia 

mencionada nas Outras Atividades – Blossom, com base nos party steps (poney trots, polka, 

polonaise e spring points).  

A 17 de novembro procedeu-se ao registo audiovisual da aula (Apêndice F) e a 24 de 

novembro, continuou-se a consolidação dos conteúdos mencionados anteriormente, 

prosseguindo com a construção da coreografia para a apresentação de Natal.  

A 10 de dezembro, já fora do período da participação acompanhada, foi feita a primeira 

medição do sauté em primeira posição (Apêndice G) tendo faltado o aluno I, não obtendo 

dados sobre o mesmo. 

 

 

 



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

43
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

4.2.1 –Participação Acompanhada – Análise Reflexiva 

 

 Por se confrontar com a sensação de ausência de distanciamento da amostra, na 

primeira semana, o estagiário questionou-se sobre o facto de ser professor regente da 

disciplina e se conseguiria de uma forma uniforme e isenta alcançar os objetivos do estudo, 

por ser responsável pelo plano de atividades, provas e afins da turma em estudo.  

Observou-se alguma resistência por parte das alunas, perante a indicação de fazer pares 

com os colegas. Numa perspetiva de companheirismo, ficou definido que a cada aula os 

alunos executariam as parelhas com um colega diferente. Também se salienta o atraso comum 

na segunda aula da semana, não havendo possibilidade de aquecimento nem revisão dos 

exercícios, demonstrando os alunos menos rentabilidade física, memorização e concentração 

nessas aulas. 

De forma geral, a turma revelou-se curiosa e disponível para aprendizagem dos 

conteúdos, fazendo perguntas bastante pertinentes, comprovando conhecimento das questões 

abordadas ao longo da participação acompanhada. A ‘professora cooperante’ esteve sempre

presente ao longo do processo, sendo bastante colaborante e interessada no estudo em 

questão.  

Assim, conclui-se que se atingiu os objetivos propostos para esta fase do estágio, 

compreendendo a importância da metodologia da professora Barbara Fewster poderá ter na 

praxis utilizada até então no seu ensino de TDC, cimentando o conhecimento adquirido até 

aos dias de hoje pelo mesmo. 

 

4.3 – Colaboração em Outras Atividades 

 

Este momento do estágio baseou-se essencialmente na construção de uma coreografia 

para a apresentação de Natal, seguido de uma transformação da mesma, tendo sido 

interpretada no concurso Adagio – Encontro de Internacional de Dança, decorrido entre os 

dias 12 de dezembro e 1 de abril, com o total de 29 horas. 

Blossom teve como base party steps (polka, polonaise, poney trots e spring points) e 

pequenas poses da TDC, tendo sido construída no final de cada aula, a partir do início 

dezembro. Esta, consolidou-se nos dias 12 de dezembro por 3 horas e dia 18 de dezembro por 

4 horas, tendo neste último dia decorrido a apresentação de Natal. A coreografia foi 
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desenvolvida para os 13 alunos da turma, tendo participado somente 12 por um dos alunos ter 

faltado nos dias 2, 9 e 12 de dezembro, ficando assim, sensivelmente, 3 semanas sem ter aulas 

com o estagiário. Perante esta circunstância, a coordenadora do Departamento de Dança 

definiu que o aluno em questão não participaria na Apresentação de Natal. 

A coreografia Blossom revelou-se de extrema importância na fomentação da motivação 

na aula e na perspetiva de solidificar as bases da mesma, tendo os alunos demonstrado 

empenho e disponibilidade, para a aprendizagem da coreografia. Com esta também se 

solidificou a ideia de Corpo de Baile7, fazendo os alunos compreenderem a importância do 

seu trabalho singular e a influência do mesmo no grupo. A Apresentação de Natal dos alunos, 

recebeu elogios das diversas partes envolvidas tais como pais, professores e Direção 

Pedagógica. 

Ao longo de 2.º período desenvolveu-se a transformação da coreografia visando o 

concurso com o total de 22 horas, entre os dias 26 de janeiro e 1 de abril, tendo como objetivo 

15 alunos na mesma, adicionando-se 2 alunos do 3.º ano. Esta fase demonstrou alguma 

dificuldade perante a exigência da mesma, tendo levado à desistência de 3 alunos da turma em 

estágio, acabando por ficar somente com um cast de 12 elementos.  

 

4.3.1 – Outras Atividades – Análise Reflexiva 

 

Apesar de não haver qualquer tipo de prémio entregue aos alunos, e de na opinião do 

estagiário ‘concursos não fazem bailarinos’, foi da extrema importância a possibilidade de 

participarem no concurso Adagio – Encontro de Internacional de Dança, permitindo que os 

alunos observassem outras escolas, técnicas, estilos e bailarinos de outras nacionalidades de 

para terem uma visão do futuro, por meio de outra perspetiva. 

O Trabalho desenvolvido pelo estagiário nesta fase foi recebido com elogios e 

reconhecimento por parte da Direção Pedagógica e da ‘professora cooperante’, que 

evidenciaram a riqueza do mesmo, a importância de conhecimento e possibilidade de os 

alunos poderem observar outras escolas e técnicas. Com esta participação, o estagiário 

cumpriu as horas estabelecidas no Regulamento do Estágio do Mestrado em Ensino de Dança. 

7 Grupo de bailarinos que criam ambiente, dando volume estético e artístico ao bailado, não sendo bailarinos
solistas ou principais.
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4.4 – Lecionação 

 

 A Lecionação decorreu entre os dias 5 de janeiro e 1 de abril de 2023. Segundo o 

Regulamento do Estágio do Mestrado em Ensino de Dança, esta etapa é constituída por 40 

horas, tendo sido o objetivo estabelecido cumprido, com um total de 42 horas. Esta fase, 

desenrolou-se sem alterações ao proposto na calendarização, tendo incluído na mesma a prova 

de avaliação de 2.º período e apresentação da Páscoa (aula coreografada)8, esta última feita 

com base nos exercícios da aula set 2, apesar de não constar nas outras atividades. 

A estrutura deste momento consistiu em 2 aulas set da metodologia da professora 

Barbara Fewster (Anexos H e I), sendo realizadas em 42 horas divididas em partes de 21 

horas cada uma. A primeira aula set, decorreu em 14 aulas de 90 min. e a segunda aula set 12 

aulas de 90 min. e uma de 180 min., tendo sido feito o registo de audiovisual e medição de 

salto, nas datas pré-definidas.  

Ambas as aulas foram estruturadas para a lecionação em 6 a 8 aulas, e a repetição na 

mesma variante, tendo a primeira aula set sido lecionada em 8 aulas com a sua repetição em 6 

de 90 min. A segunda aula set, desenvolveu-se em 3 aulas e repetida em 8 aulas de 90 min. e 

uma de 180 min.  

Ao nível suporte musical, foi utilizado o material musical referenciado na metodologia. 

Segundo Amorim (2021, p. 13), deve-se “Recorrer a diferentes ritmos, tempos e qualidades 

musicais ampliando a gama de opções nesta área e desenvolvendo as acuidades auditivas”. As 

obras escolhidas atenderam a essas características, materializando-se em obras de 

compositores e intérpretes diversos, selecionadas consoante a sua qualidade, o grau de ensino 

da amostra e o desenvolvimento da musicalidade dos alunos, atendendo à métrica musical 

referenciada em cada exercício. 

 

4.4.1 – Aulas Set – Estrutura da Aula 

 

Ao nível da estrutura das aulas, estas consistiram em exercícios de barra e centro, 

contendo allegro e diagonal, finalizando com révérence para retorno à calma e party steps 

numa ideia de ‘despedida’ feliz.  

8 Compilação de conjunto de exercícios de aula interligados, com objetivo de apresentação pública.
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Após a visualização do registo audiovisual da aula 1 (Apêndice F), foi construída uma 

aula tendo em conta as capacidades programáticas da turma, procurando manter os princípios 

estruturais de uma aula de TDC, que segundo Foster “(…) the 90 – minute class should be 

divided into thirds: 30 – 40 minutes for barre, 25 – 30 minutes of center floor for adage and 

turns, and 25 – 30 minutes for jumps” (2010, p. 36), enquadrando este conceito para aulas de 

90 min.  

Contudo, perante o facto de se tratar de uma turma de 2.º ano, com uma carga horária 

semanal de 4h30, na estrutura da aula da lecionação dedicou-se 45 min. a 1h para barra, 

contendo todos os exercícios estruturais da mesma, bem como as preparações para saltos e 

saltos que se iniciam na barra (antecedendo a sua execução no centro nestes anos), ficando os 

restantes 30 a 45 min. para prática de centro e allegro  ̧ tendo em conta os conteúdos 

programáticos do OLCA (Anexo F). 

Ambas as aulas seguiram a ideologia de build up, procurando o máximo de CAE na sua 

repetição, através dos conteúdos preparatórios. Assim, procurou-se concretizar este objetivo 

através da repetição do número de ciclos de CAE, ao longo da aula, tendo como base os 

elementos para sauté em primeira posição, já mencionados anteriormente, intensificando de 

uma aula para outra.  

 

4.4.2 – Aula Set 1 – 5 de janeiro a 17 de fevereiro 

 

Para seguir o contexto educativo da turma, os exercícios da aula set 1 (Anexo H) foram 

maioritariamente retirados do syllabus do 2.º ano, tendo, no entanto, sido inserido os party 

steps, matéria referente ao 1.º ano da metodologia. 

Perante a dificuldade dos alunos em executarem corretamente algumas posições de pés 

mantendo a rotação en dehors, definiu-se que a turma só executaria 3.ª posição, pelo qual 

todos os exercícios em 5.ª posição foram executados em 3.ª posição. Também foi necessária a 

adaptação dos exercícios de rond de jambe, desfragmentando o movimento como solicitado 

no exercício e grand battement de lado para de frente para a barra, perante a questão do centro 

ainda não se encontrar fortalecido.  

Assim, segue a ordem e referenciação dos exercícios utilizados do syllabus em uso neste 

estudo, bem como a adaptação dos exercícios de rond de jambe e grand battement:
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Rond de jambe à terre 

Música Exercício Observações 

Posição Preparatória 5.ª pos.; Braços en bas.  

5-6 

7-8 

Braço 5.ª pos. en avant; coloca mão na barra 

Outro braço 2.ª pos. 

 

1 

e 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

 

1-8 

1-16 

D. plié 

B. tendu devant en fondu 

D. rond de jambe para 2.ª pos. 

D. rond de jambe en dehors 

Passé par terre dégagé devant 

Rond de jambe en dehors 

Passé par terre dégagé devant 

D. rond de jambe en dehors dégagé 2.ª pos. 

Fecha 5.ª pos. derrière 

 

% En dedans 

% Port de bras (exercício c) – pág. 18) 

 

Tabela 7 – Rond de jambe adaptado com base no exercício b) – pág. 13  

 

Grand battement 

Música Exercício Observações 

Posição Preparatória  De frente para a barra; 1.ª pos.; Braços en bas.  

1-6 Braços 5.ª pos. en avant; coloca mãos na barra  

1 

2 

3 

4-9 

10-12 

 

1-12 

1-24 

G. Battement à la seconde 

Dégagé 

Fecha 1.ª pos. 

2 G. Battement à la seconde 

Espera 

 

% Derrière  

% Outro lado 

% Repete outro dia: à la seconde e devant, de costas para a 

barra 

 

Tabela 8 – Grand battement adaptado com base no exercício a)/b.i.) – pág. 44 
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Após análise dos exercícios da aula, pudemos constatar que a primeira aula set tem na 

sua totalidade 78 ciclos de CAE, referente ao formato preparatório de salto em avaliação, não 

contabilizado as repetições e nem a execução de eventuais momentos de party steps ao longo 

da aula. 

 

Análise do Diário de Bordo (Apêndice C) 

 

Aula Nº. 01 - 5.01.2023 (1h30) 

  

Ocorrida logo após a pausa letiva do Natal, tendo esta a duração de 2 semanas, deu-se a 

primeira aula da lecionação. Após a visualização do vídeo da apresentação de Natal, os alunos 

demonstraram uma postura positiva sobre a visão do resultado do trabalho desenvolvido ao 

longo do primeiro período. Todos os alunos chegaram antes da hora do início da aula, 

aquecendo previamente, mantendo interesse e envolvimento nos objetivos da mesma. 

No sentido prático, iniciou-se com party steps, seguido da aprendizagem da aula set 1 

na barra, com a lecionação dos exercícios de plié, 1.º battement tendu, 2.º battement tendu, 

battement jeté e battement glissé. Ainda foram executados os exercícios de rond de jambe, 

battement fondu, adage e grand battement, da aula do 1.º período. No centro, executou-se 

classical walks, polonaise e révérence.  

Como forma de finalização da aula, deu-se lugar a mais um momento de party steps, no 

modelo e no formato mencionado anteriormente. 

  

Aula Nº. 02 - 6.01.2023 (1h30) 

 

Nesta aula, consolidaram-se os exercícios lecionados da aula set 1, retirando-se dúvidas 

existentes dos alunos, aproveitando para alertar o grupo às perguntas pertinentes de cada 

colega. Todos os alunos chegaram no horário do começo da aula, mas não aqueceram 

previamente, mantendo, no entanto, o interesse na partilha decorrente ao longo da mesma.  

Prosseguiu-se ao ensino dos exercícios de battement piqué, battement frappé e rises na 

barra e petit sauté no centro. Aquando da lecionação do exercício de rond de jambe na barra, 

deparámo-nos com a dificuldade de execução do movimento a 1 tempo, prosseguindo para a

sua desconstrução na sua essência (tabela 7).
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Aula Nº. 03 - 12.01.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos chegaram antes do início da aula, aquecendo antecipadamente e 

relembrando os exercícios já adquiridos. Procedeu-se à continuação da consolidação dos 

exercícios das aulas anteriores, tendo se adicionado aos exercícios já lecionados, os exercícios 

de retiré e rond de jambe á terre adaptado na barra.  

Existiu alguma necessidade de esclarecimento de dúvidas relacionadas com os exercícios, 

tal como a questão de serem executados à la second e devant num dia e o inverso noutro, 

perante o hábito de fazerem nas 3 direções, por norma. No sentido de uma organização e 

coerência pedagógica ao longo da aula, definiu-se que todos os exercícios seriam executados 

iniciando devant num dia e derrière no dia seguinte, sendo que todos teriam a mesma 

ideologia de direção na aula. 

 

Aula Nº. 04 - 13.01.2023 (1h30) 

 

Nesta aula, manteve-se a consolidação dos exercícios já lecionados, continuando o 

desenvolvimento do estudo e objetivos a atingir. Os alunos H e I faltaram e o aluno J assistiu 

por motivo de doença, tendo os restantes alunos, chegaram antes do início da aula, não tendo 

aquecido, demonstrando já algum cansaço físico após a primeira semana de aulas deste 

período escolar.  

Aos exercícios já lecionados, acrescentaram-se os de battement fondu, adage e attitude na 

barra, demonstrando ainda haver dúvidas em alguns exercícios por parte da turma. A 

‘professora cooperante’ disponibilizou-se para executar os exercícios do estudo, na sua aula, 

perfazendo a metodologia na turma em estudo a totalidade da carga horária semanal da 

disciplina de TDC. 

 

Aula Nº. 05 - 19.01.2023 (1h30) 

 

Nesta aula, toda a turma chegou antes do início da aula, aquecendo e revendo os 

exercícios. Seguiu-se o procedimento idêntico aos das aulas anteriores, consolidando os 

exercícios e acrescentando grand battement na barra (Tabela 8) já adaptado, finalizando assim
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a barra da aula set 1. Foram ainda lecionados os exercícios de plié e petit changement do 

pieds no centro.  

Definiu-se que entre cada exercício no centro, que se alternaria as linhas, realizando a 

transição em demi pointe com os braços em 5ª en avant, do centro para fora, alterando assim 

os lugares ao longo de cada troca. Perante a demonstração de dificuldade de memorização dos 

exercícios, optou-se por não se avançar, procurando consolidar os que já se encontravam 

lecionados. 

 

Aula Nº. 06 - 20.01.2023 (1h30) 

 

Na sexta aula firmou-se a consolidação dos exercícios já lecionados, tendo os alunos 

chegado antes de a aula iniciar, contribuindo para o desenvolvimento da aula e dos seus 

objetivos. No entanto, observou-se a existência de algum cansaço consistente na última aula 

da semana, provocando alguma problemática de memorização levando há dificuldade de 

execução dos exercícios.  

Perante esta problemática optou-se, mais uma vez, por não se avançar mais exercícios, 

procurando solidificar os exercícios já lecionados, utilizando-se o final da aula para 

consolidação do diagrama e os port de bras da escola italiana. 

 

Aula Nº. 07 - 26.01.2023 (1h30) 

 

Procedeu-se à consolidação dos conteúdos das aulas anteriores. Os alunos chegaram 

antes do início da aula, aqueceram e reviram os exercícios já ensinados. Neste dia a turma 

demonstrou alguma excitação descontrolada, tendo o estagiário abordado a mesma, sobre o 

comportamento numa sala de aula.  

Continuou a existir alguma dificuldade de memória, relativamente a alguns pormenores 

de alguns exercícios, tendo se retirado dúvidas ao longo da aula, na perspetiva de consolidar 

conhecimento. Contudo, além dos exercícios já lecionados, adicionaram-se os exercícios de 

port de bras, battement tendu, battement jeté e rond de jambe no centro.  
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Aula Nº. 08 - 27.01.2023 (1h30) 

 

Apesar de os alunos chegarem antes do início da aula, à exceção do aluno H, não 

procederam a qualquer tipo de aquecimento ou revisão dos exercícios já consolidados. No 

entanto, a aula prosseguiu com o interesse dos alunos, atingindo-se os objetivos definidos no 

estudo dos exercícios a lecionar na primeira aula set.  

Foram adicionados, aos já lecionados nas aulas anteriores, os exercícios de battement 

glissé, battement piqué, retiré, battement fondu, grand battement e grand changement no 

centro, finalizando assim a aprendizagem da aula set 1. 

 

Aula Nº. 09 - 02.02.2023 (1h30) 

 

Procedeu-se à consolidação dos exercícios da aula set 1, tendo os alunos chegado antes 

da aula iniciar, mas não procedendo à recapitulação dos exercícios da aula, nem ao 

aquecimento do corpo, não estando presente o aluno L. 

 Os alunos foram participativos, colaboradores e aplicados no trabalho para os objetivos 

da aula, demonstrando já alguma diferenciação na qualidade de execução dos exercícios e na 

sua compreensão.  

 

Aula Nº. 10 - 3.02.2023 (1h30) 

 

A maioria dos alunos chegaram atrasados, não procederam ao aquecimento muscular e 

articular antes da aula, e não recordaram os exercícios, tendo faltado os alunos A e G. 

Contudo, os objetivos da aula foram cumpridos, tendo sido a aula set lecionada na sua 

totalidade, com a participação por parte dos alunos e fomentação do conhecimento. 

 

Aula Nº. 11 - 9.02.2023 (1h30) 

 

Os alunos chegaram antes do início da aula, tendo aquecido e relembrado os exercícios. 

Mostraram-se bastante participativos e curiosos sobre questões que se deparavam, ao longo da 

praticidade dos exercícios, fomentando curiosidade e sede de conhecimento. Foram retiradas

dúvidas sobre os port de bras existente nos diversos exercícios. Fomentaram-se alterações da
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direção durante a execução nos exercícios de battement tendu e petit sauté, estimulando o 

conhecimento e trabalho cognitivo do aluno. 

 

Aula Nº. 12 - 10.02.2023 (1h30) 

 

Alguns alunos chegaram depois do início da aula, não tendo executado aquecimento 

nem tido possibilidade de relembrar os exercícios, perturbando de uma pequena forma a aula 

que já se encontrava em execução. Com esta interferência, para fazer os exercícios todos que 

contemplassem os ciclos de CAE, não foi executado na barra o exercício de attitude. Ainda 

assim, toda a turma mostrou-se interessada, participativa e colaborativa dos conteúdos a 

desenvolver em aula, consolidando assim os exercícios da mesma. 

 

Aula Nº. 13 - 16.02.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos estiveram presentes, chegaram antes da aula, procederam ao 

aquecimento e recapitulação dos exercícios da aula. Estiveram focados, concentrados, 

participativos e com alguma curiosidade com a próxima aula, por ser a aula com registo 

audiovisual e o dia que iria se proceder ao registo do sauté em primeira, para dado de 

medição.  

Apesar da preocupação do estagiário de esta ‘excitação’ poder provocar alguma

perturbação na aula, acabou por ser um fator motivador para os alunos, ultrapassando as 

metas a atingir na aula, tendo sido das aulas com maior fator de produtividade de qualidade na 

execução, na opinião do estagiário.  

 

Aula Nº. 14 - 17.02.2023 (1h30) 

 

Na última aula da aula set 1, somente 1 aluno chegou antes da aula, tendo aquecido e 

relembrado os exercícios enquanto a restante turma entrou no estúdio, no horário de início da 

aula. Assim, o estagiário atrasou a aula 5 minutos dando oportunidade à turma de relembrar os 

exercícios visto ser a aula de registo audiovisual e haver um visível nervosismo perante esta 

circunstância, faltando a esta aula o aluno I. Houve necessidade, a meio da aula, de se
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proceder à execução de um momento party steps, visando instigar um aumento de energia na 

turma.  

Procedeu-se ao registo audiovisual da aula set 1 (Apêndice I), com alterações de linhas 

nos exercícios do centro, sem mudança de direções perante o nervosismo de alguns alunos. 

Seguiu-se com o registo do sauté em primeira posição para análise à posteriori 

(Apêndice J), sem grandes divergências, mostrando a amostra conhecimento da ação a 

executar, e a sua utilidade. 

4.4.3 – Aula Set 2 – 23 de fevereiro a 1 de abril 

 

 Nesta fase da lecionação, pretendeu-se lecionar os exercícios na íntegra da aula set 2 

(Anexo I), avançando nas direções, entendo que esta aula se encontra dentro do calendário 

escolar da prova de avaliação de 2.º período, sendo esta realizada com os exercícios da aula 

set.  

Perante a evolução de conhecimento ideológico da metodologia da professora Barbara 

Fewster por parte dos alunos, foi possível avançar a lecionação desta aula mais rapidamente, 

proporcionando assim, mais tempo de consolidação da aula em questão. Ainda assim, optou-

se por manter 3ª posição de pés, como consagrado em alguns exercícios, em substituição da 5ª 

posição, consolidando a fomentação da mesma em busca de consolidação muscular dos 

alunos em en dehors. A turma demonstrou ainda falta de consciência de alinhamento corporal 

das ancas com os ombros, não se utilizando assim a 4ª posição croisé no exercício de plié.  

No sentido de build up, a maioria dos exercícios seguiu essa ideologia, sendo estas 

evoluções na complexidade dos mesmos, alterando somente direções ou elevações, ficando no 

mesmo formato os exercícios de battement jeté na barra, retiré, rond de jambe, grand 

battement, petit sauté, petit changement de pieds e grand changement no centro idênticos à 

aula set 1. 

Procurando consolidar o conteúdo programático do OLCA, e perante os alunos ainda 

não terem introduzido todos os conteúdos, foram lecionados com base no syllabus do 1.º ano 

os conteúdos de pas de bourrèe, pas de chat e échappé relevé.
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Tal como na aula set 1, após análise dos exercícios, concluiu-se que a aula set 2 tem 128 

ciclos de CAE ao longo da mesma, na base preparatória dos elementos do sauté em primeira 

posição, sem contabilizar party steps ou eventuais repetições dos exercícios. 

 

Analise do Diário de Bordo (Apêndice C) 

 

Aula Nº. 15 - 23.02.2023 (1h30) 

 

Neste dia iniciou-se a lecionação da aula set 2, tendo os alunos, chegado antes da hora 

do início da mesma, aquecendo previamente. Faltaram os alunos A, E, F, G, H, I e L por 

motivo de visita de estudo. O estagiário ponderou em não avançar nesta aula, nem na seguinte 

pelas faltas destes alunos, no entanto, observando a simplicidade de alteração de alguns 

exercícios, optou por avançar. 

Após o início da aula com os party steps, transformou-se toda a barra, sendo feita a 

alteração dos exercícios, na barra, sendo lecionados o plié (não se tendo utlizado a 4ª posição 

croisé), 1.º battement tendu, 2.º battement tendu, battement piqué, rond de jambe, battement 

fondu (executado o mesmo exercício en l’air, por coupé com pé esticado), battement frappé 

(executado o mesmo exercício en l’air, por coupé com pé esticado),  adage (executado o 

mesmo exercício por battement développé), grand battement (executado de lado para a barra e 

nas 3 direções) e rises, tendo sido retirado o exercício de retiré. O exercício de battement jeté 

manteve-se igual à aula set 1. No restante tempo de aula, executaram-se os exercícios de 

centro da aula set 1. 

 

Aula Nº. 16 - 24.02.2023 (1h30) 

 

Tal como mencionando anteriormente, faltaram os alunos A, E, F, G, H, I e L tendo os 

restantes alunos chegado antes do início da aula, aquecendo e revendo os exercícios alterados 

na aula anterior. Após consolidação dos exercícios lecionados na barra, seguiu-se para a 

alteração dos exercícios do centro, tendo se alterado o exercício de battement tendu, battement 

jeté e battement piqué (executado o mesmo exercício com alteração de acento). Os exercícios 

de retiré, grand battement, petit sauté, petit changement de pieds e grand changement não
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sofreram qualquer alteração na perspetiva de consolidação do conteúdo, tendo sido retirado da 

aula set 2 os exercícios de classical walks, port de bras, plié e battement glissé no centro.

 

Aula Nº. 17 - 2.03.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos chegaram antes do início da aula, tendo aquecido e recapitulado os 

exercícios lecionados nas aulas anteriores. Os alunos que faltaram, vinham com bastante 

conhecimento dos exercícios lecionados, tendo ajuda dos colegas e da ‘professora cooperante’

por terem sido revistos na aula da mesma.  

Após a consolidação dos exercícios na barra, procedeu-se à lecionação dos exercícios de 

pas de bourrèe, pas de chat e échappé relevé, do syllabus do 1.º ano, por ainda não terem sido 

lecionado à turma, introduzindo assim os conteúdos com base na metodologia. 

O estagiário questionou os alunos se se sentiam seguros para a prova de avaliação, que 

seria na próxima aula ou se, e qual exercício(s), gostariam que fosse da aula set 1. A resposta 

foi unânime de se sentirem seguros em executar a aula set 2 na prova de avaliação, na sua 

íntegra.  

 

Aula Nº. 18 - 3.03.2023 (1h30) 

 

Sendo aula de prova de avaliação, todos os alunos chegaram antes do horário da aula, 

aqueceram e relembraram os exercícios previamente. Os alunos apresentaram-se eximiamente 

ao nível de cabelos e indumentária, tendo executado a aula set sem qualquer problemática de 

memória, nem necessitando de apoio por parte do estagiário, em qualquer momento da prova.  

Assim, salienta-se sendo claramente visível uma evolução na memorização da amostra, 

com base na ideologia de construção de exercícios, levar uma prática de fixação dos mesmos, 

fomentando a base de execução muscular e qualidade de movimento na sua essência.

 

Aula Nº. 19 - 9.03.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos chegaram antes da aula, procedendo ao aquecimento e recapitulando os 

exercícios, tendo faltado o aluno H. Mostraram-se participativos, colaboradores e com uma
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atitude positiva para com os objetivos da aula. Procedeu-se à consolidação da aula set na sua 

totalidade. 

 

Aula Nº. 20 - 10.03.2023 (1h30) 

 

Tal como costume, sendo a segunda aula da semana, os alunos chegaram em cima do 

horário da aula, sem procederem ao aquecimento, nem executarem revisão dos exercícios. 

Apesar da falta do aluno G, apresentaram-se com o material necessário para a aula, tendo sido 

bastante participativos, mostrando evidências das aprendizagens na aula, firmando os 

exercícios da aula set na sua íntegra. 

Os alunos foram notificados que a orientadora do estágio Professora Doutora Vera 

Amorim iria estar presente na próxima aula, via Zoom, observando a prática do estagiário. 

Perante algum nervosismo por parte dos alunos, o estagiário referiu que não passava de uma 

aula para melhorar a nossa prática, tanto do professor como dos alunos, por via daquilo que se 

faz todos os dias. 

 

Aula Nº. 21 - 16.03.2023 (1h30) 

 

Nesta aula, todos os alunos chegaram antes da hora, com a indumentária e os cabelos 

eximiamente penteados, procedendo ao aquecimento e colocando algumas questões de última 

hora ao estagiário. A orientadora do estágio visualizou a aula via Zoom, tendo observado a 

prática pedagógica do estagiário em aula. Os alunos, apesar de demonstrarem algum 

nervosismo, procederam normalmente à aula, colocando dúvidas, participando positivamente 

e demonstrando conhecimento adquirido nas últimas semanas, consolidando os conteúdos da 

turma. 

 

Aula Nº. 22 - 17.03.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos chegaram antes da hora procedendo ao aquecimento. Demonstraram-se 

participativos e curiosos sobre o desenvolvimento da matéria em uso, essencialmente sendo 

esta a opinião da orientadora sobre o seu trabalho. Foi-lhes dado um feedback positivo por

parte do estagiário, tanto na forma como lidaram com a fator de observação de um ‘estranho’,
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sendo este um fator inerente à carreira de bailarino, bem como a execução da aula no seu todo 

e a sua participação no processo da mesma. Procedeu-se à execução da aula na sua íntegra.

 

Aula Nº. 23 - 23.03.2023 (1h30) 

 

Todos os alunos apresentaram-se antes do início da aula, tendo aquecido, feito revisão 

dos exercícios. Apesar de participativos nesta fase, demonstraram algum cansaço físico 

perante a circunstância da fase de testes escolares. Executou-se a aula set na sua plenitude, 

utilizando a última parte da aula para a construção da aula coreografada para a apresentação 

da Páscoa. 

 

Aula Nº. 24 - 24.03.2023 (1h30) 

 

Apesar de todos os alunos estarem antes do horário da aula, acusaram algum cansaço 

por terem anteriormente a aula de Técnica de Dança Contemporânea, com preparação para 

apresentação da Páscoa. Optou-se por lecionar a aula set, sem party steps, tendo finalizado 

com a passagem da aula coreografada para a apresentação da Páscoa. 

 

Aula Nº. 25 - 30.03.2023 (1h30) 

 

Esta aula iniciou-se com 20 minutos de atraso, apesar de todos os alunos terem chegado 

à escola antes da hora da aula e alguns terem aquecido antes do início da mesma. Sendo esta 

uma turma mista de música e dança, na escola de ensino regular, existiu uma problemática 

entre alunos na receção da escola, envolvendo uma pastilha elástica, levando uma aluna de 

música e outra dança, à Direção Pedagógica.  

A turma mostrou-se bastante desconcentrada, mantendo alguma dificuldade em adquirir 

concentração. Após o estagiário dar tempo para os alunos se focarem, procedeu-se então à 

revisão dos exercícios. Ainda assim, a aula set na sua totalidade tendo se concretizado sem 

incidentes. 
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Aula Nº. 26 - 31.03.2023 (1h30) 

 

Os alunos chegaram na hora da aula, não tendo procedido ao aquecimento nem à 

revisão dos exercícios antes da mesma. Mostraram-se participativos e entusiasmados por ser 

dia de registo audiovisual da aula set 2 (Apêndice K) e registo do sauté em primeira para 

análise (Apêndice L), estando disponíveis para o objetivo do estudo em questão.  

O aluno L mostrou alguma indisposição, tendo permanecido na aula assistindo 

acordando-se registar o salto no dia seguinte. Assim, procedeu-se à execução da aula na sua 

íntegra, tendo sido feito o registo do sauté em primeira no final da mesma. 

  

Aula Nº. 27 - 1.04.2023 (3h) 

 

Os alunos chegaram antes da hora da aula, tendo feito aquecimento e revisto os 

exercícios da aula set. Sendo a última aula do estudo, os alunos demonstraram dominação dos 

conteúdos programáticos em uso na aula, a sua compreensão de qualidade, bem como a sua 

nomenclatura. Procedeu-se à aula na sua totalidade, tendo o aluno L feito o seu registo de 

sauté em primeira nesse dia, tal como mencionado anteriormente, seguido de ensaio da 

coreografia Blossom, competindo esta nessa tarde no concurso Adagio – Encontro 

Internacional de Dança.  

 

4.4.4 – Lecionação – Análise Reflexiva 

 

Esta fase demonstrou alguma problemática. Após 2 semanas de pausa letiva antes do 

início do 2.º período, os alunos revelaram redução da velocidade, memorização, bem como 

alguma preguiça física e psicológica, de retorno às aulas. No entanto, há que destacar o 

empenho e interesse dos alunos ao longo do estágio, estando disponíveis para a adaptação da 

aula quando necessário, constatando que a segunda aula set foi lecionada relativamente mais 

rápido perante a maioria dos exercícios ser build up dos anteriores, sofrendo somente 

pequenas alterações ao nível de complexidade.  

Na fase inicial da lecionação os alunos B, E, F e L, demonstraram alguma dor de joelho 

e inflamação no tendão de Aquiles. Contudo, ao longo do processo da aula set 2 a queixa de
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qualquer dor deixou de ser reportada, sendo visível a aquisição de uma melhor postura 

corporal e preparação da ação de sauter.  

A meio da lecionação o estagiário deparou-se com a problemática de queixas por parte 

de um encarregado de educação, tendo sido referido como ‘bruto’ na forma como se dirigia

aos alunos. Neste sentido e em busca de diretrizes, aquando questionando a ‘professora

cooperante’ sobre a sua opinião, a mesma refere que não havia nada de antipedagógico no 

discurso utilizado pelo mesmo. Este, simplesmente era um pouco mais assertivo, direto e 

exigentes com os alunos, tanto dentro como fora da sala aula, relativamente ao restante corpo 

docente, sendo, no entanto, notoriamente visível o respeito e admiração dos alunos pelo 

estagiário.  

Em formato de partilha com a orientadora do estágio, que observou a lecionação do 

estagiário, entendeu-se a questão que poderá levar o encarregado de educação sobre a sua 

pedagogia em lecionação, devido à sua postura e tom de voz assertivo em sala de aula. O 

estagiário refere, com base na sua experiência empírica, ter-se tornado recorrente nos últimos 

anos uma prática pedagógica em formato ‘parental’, utilizando-se um modelo de lecionação 

por via de ‘infantilidade’ muito recorrente no 1.º ciclo de ensino. 

Esta circunstância deixa a dúvida no distanciamento da amostra no estudo, e da 

responsabilidade de todo plano de atividades e avaliação da turma, ao longo do ano letivo, e o 

efeito negativo, ou não, que poderá ter no estágio e ao longo da investigação. Tal como já 

descrito, o estagiário questionou-se mais do que uma vez se o estudo não estaria 

comprometido pela sua aproximação e responsabilidade como professor titular da turma, na 

disciplina. 

A amostra demonstrou uma melhoria de qualidade na execução dos conteúdos na aula, 

constatando um conhecimento dos conteúdos lecionados na sua preparação, cumprido assim o 

estagiário as horas referidas no Regulamento do Estágio do Mestrado em Ensino de Dança, 

para esta fase. 

 



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

64
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

Capítulo V – Testes e Análise de Dados 

Tal como mencionado, este estudo enquadrou-se no resultado da altura do salto na 

vertical – sauté em primeira, tendo como base de fomentação para o mesmo a metodologia da 

professora Barbara Fewster, ao longo da lecionação de duas aulas set durante um período de 

três meses. Foram definidos três momentos de avaliação do estudo: um antes de se iniciar a 

lecionação das aulas set; outro após a lecionação da 1.ª aula; e por último um momento de 

avaliação após a 2.ª aula set, tendo todos os testes sido executados após uma aula de TDC. 

A primeira recolha de dados foi executada a 10 de dezembro de 2022 e a última a 31 de 

março, havendo um teste intermédio no dia 17 de fevereiro de 2023. Tal como já mencionado, 

um dos alunos fez o seu último teste a 1 de abril, por indisposição no dia marcado para o 

efeito. Entre o primeiro e o último teste, existiram duas provas de avaliação, duas 

apresentações periódicas, duas semanas de interrupção letiva no Natal e 5 dias de pausa no 

Carnaval. 

No resultado da parte referente à carga horária de exercício físico da amostra, 

constatando que esta não se define somente na metodologia em estudo, teve-se em 

consideração as 3h de carga horária refletida em Técnica de Dança Contemporânea e 1h30 em 

Expressão Criativa, disciplinas práticas do plano curricular do OLCA, como parte afeta aos 

resultados obtidos. 

Desta forma, procurou-se executar o máximo de CAE ao longo de cada aula, 

intensificando da aula set 1 para a aula set 2. Os movimentos preparatórios, já mencionados, 

para o salto em avaliação – sauté em primeira posição, foram os tidos em conta na contagem 

do número de CAE, existentes em cada aula. A aula set 1 teve um total de 78 ciclos e a aula 

set 2 de 128 ciclos de CAE, havendo assim um aumento de 50 ciclos entre a primeira e a 

segunda aula set. 

Para uso na aplicação My Jump 2, para obter os dados, foram retiradas informações 

individuais de cada aluno, tal como mencionado nos instrumentos de recolha de dados. O 

peso corporal, em medida de quilogramas (KG) for recolhido recorrendo a uma balança 

(Becken – BAS-3057) e as medições por uma fita métrica. 

Seguidamente, expõe-se uma observação mais detalhada e análise dos dados de cada 

teste. 
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5.1 – Teste Sauté em Primeira – My Jump 2 

 

Apresentam-se os dados referentes à aplicação My Jump 2, já referenciado na secção de 

instrumentos de recolha de dados, primariamente com médias individuais e uma média geral 

da turma, seguido da exposição de relação entre os saltos e a média total obtida por aluno. 

 Perante a diferença de géneros na turma (11 raparigas e 2 rapazes), optou-se por fazer 

divisão dos dados por géneros, tendo na perspetiva as diferenças fisiológicas entre rapazes e 

raparigas. Por falta de dados de salto do aluno I, tendo faltado a duas das três medições, 

optou-se por retirar o aluno dos dados.  

 

Tabela 10 – Resultado Individual My Jump 2 

Aluno Salto 1 Salto 2 Salto 3 Média  

A 22,1 Cm 24,8 Cm  1820,4 Cm 22,43 Cm 

B 18,1 Cm 25,5 Cm 22,9 Cm 22,16 Cm 

C 22,9 Cm 20,4 Cm 18,7 Cm 20,66 Cm 

D 15,9 Cm 18,1 Cm 16,6 Cm 16,86 Cm 

E 25,9 Cm 1928,3 Cm 25,9 Cm 2026,70 Cm 

F 14,6 Cm 15,9 Cm 18,1 Cm 16,20 Cm 

G 14,6 Cm 17,2 Cm 13,8 Cm 15,20 Cm 

H 22,9 Cm  2125,5 Cm 25,5 Cm 24,63 Cm 

J 15,9 Cm 17,2 Cm 14,6 Cm 15,90 Cm 

L 20,4 Cm 16,6 Cm 20,4 Cm  19,13 Cm 

M 15 Cm 20,4 Cm 16,6 Cm 17,33 Cm 

N 14,6 Cm 2212,6 Cm 15,9 Cm 2314,36 Cm 

Média Geral 18,57 Cm 20,2 Cm 19,11 Cm 

 

18 Valor mais baixo masculino. 
19 Valor mais alto masculino. 
20 Valor mais alto – média geral. 
21 Valor mais alto feminino.
22 Valor mais baixo feminino.
23 Valor mais baixo – média geral.
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Na tabela acima apresentada, do primeiro para o segundo salto em média geral revelou 

um aumento de 1,63 cm e um decréscimo do segundo para o terceiro salto de 1,09 cm. No 

entanto, existiu um aumento de altura de 0,54 cm na média geral, quando comparando o 

primeiro com o terceiro salto.  

No caso feminino, o valor mais elevado registado foi de 25,5 cm as alunas B e H no 

segundo salto, mantendo este valor a aluna H no terceiro. O valor mais baixo apresentado foi 

de 12,6 cm, a aluna N, no segundo salto. Ao nível de salto mais alto masculino, o aluno E 

exibiu o valor de 28,3 cm no segundo salto, sendo o valor mais baixo apresentado pelo aluno 

A com 20,4 cm, no terceiro salto.  

Os dados revelam que quantitativamente ao longo do estudo, que o aluno E apresentou a 

maior média geral de salto com o valor de 26,7 cm e o aluno A com valor mais baixo de 22,43 

cm, no género masculino. No género feminino, a aluna H, apresentou o maior registo de 

média, de 24,63 cm, sendo a aluna N detentora da média mais baixa com o valor de 14,36 cm. 

 

Tabela 11 – Média Salto Raparigas (10) 

Salto 1 Salto 2 Salto 3 Média Total 

17,49 Cm 18,94 Cm 18,31 Cm 18,24 Cm 

 

Tabela 12 – Média Salto Rapazes (2) 

Salto 1 Salto 2 Salto 3 Média Total 

24 Cm 26,55 Cm 23,15 Cm 24,56 Cm 

 

Ao nível de média geral, as raparigas apresentaram uma média total de 18,24 cm, 

exibindo um acréscimo do primeiro para o segundo salto de 1,45 cm e um decréscimo 

de 0,63 cm, do segundo para o terceiro salto. Quando relacionando os dados entre o 

primeiro e o terceiro salto, voltou-se a evidenciar uma subida de 0,82 cm.  

Os rapazes demonstraram inicialmente o mesmo padrão do primeiro para o 

segundo salto com uma subida de 2,55 cm, havendo uma inversão no sentido, revelando 

um decréscimo de 3,4 cm do segundo para o terceiro salto. Quando comparando o

primeiro com o terceiro salto, observou-se um decréscimo de 0,85 cm.
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Tabela 13 – Relação Salto 1 e Salto 2 – Raparigas 

 

 

Tal como consta na tabela 13, as alunas B, D, F, G, H, J e M apresentaram valores 

positivos e as alunas C, L e N apresentaram valores negativos de altura do primeiro para o 

segundo salto. A aluna B apresentou um aumento de altura de salto com um registo de 7,4 cm, 

sendo este o registo com maior evolução ao longo do estudo na turma, tendo a aluna L 

apresentado o decréscimo de 3,8 cm. As médias de negativas demonstraram valores entre 2 

cm e 2,5 cm, tendo as médias positivas revelando subidas entre 1,3 cm e 2,6 cm. Salienta-se a 

aluna M, com uma subida de 5,4 cm na comparação entre estes saltos. 

 

Tabela 14 – Relação Salto 1 e Salto 2 – Rapazes  
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Os rapazes apresentaram valores de subida entre 2,4 cm e 2,7 cm, sendo o registo 

mais alto do aluno A, neste salto. Nesta fase, dá-se o registo mais alto em altura ao 

longo do estudo, na turma de 28,3 cm pelo aluno E. 

 

Tabela 15 – Relação Salto 2 e Salto 3 – Raparigas 

 

Neste último registo de salto, tal como consta na tabela 15, as alunas F, L e N 

apresentaram valores positivos de salto, sendo a aluna L detentora da maior subida com 

o de valor 3,8 cm. Ao nível de valores negativos, são detentoras as alunas B, C, D, G, J 

e M, sendo esta última titular do registo mais alto negativo de 3,8 cm. Salienta-se que a 

aluna H, manteve o registo de altura idêntico ao segundo salto, não havendo alteração 

de valores. 

 

Tabela 16 – Relação Salto 2 e Salto 3 – Rapazes 
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Os rapazes, tal como se pode observar na tabela 16, mantiveram a tendência da 

maioria de descida de valores, sendo aqui o caso do aluno A registar um maior valor de 

4,4 cm, sendo este o valor mais alto de descida na turma neste salto. 

 

Tabela 17 – Relação Salto 1 e Salto 3 – Raparigas  

 

Ao relacionar o primeiro e o terceiro salto, as alunas B, D, F, H, M e N demonstraram 

valores positivos de evolução, sendo o valor mais alto de 4,8 cm da aluna B. As alunas C, G e 

J apresentaram valores de descida entre os saltos, sendo a aluna C a que mais se destacou com 

uma descida de 4,2 cm, tal como consta na tabela 17. Salienta-se que a aluna L, manteve o 

valor de medição idêntico ao primeiro salto. 

Tabela 18 – Relação Salto 1 e Salto 3 – Rapazes  
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Neste registo de dados, o aluno A apresentou uma descida de 1,7 cm, tendo o aluno E, 

revelado o mesmo registo que no primeiro salto, como consta na tabela 18. 

 

Tabela 19 – Média de Evolução de Salto Individual 

 

Aluno Salto 1 – Salto 2 Salto 2 – Salto 3 Salto 1 - Salto 3 Média 

A +2,7 Cm -4,4 Cm   -1,7 Cm -1.13 Cm 

B +7,4 Cm -2,6 Cm +4,8 Cm +3,2 Cm24 

C -2,5 Cm -1,7 Cm -4,2 Cm -2.8 Cm25 

D +2,2 Cm -1,5 Cm +0.7 Cm +0.46 Cm 

E +2,4 Cm -2,4 Cm 0 Cm 0 Cm 

F +1,3 Cm +2,2 Cm +3,5 Cm +2,33 Cm 

G +2,6 Cm -3,4 Cm -0,8 Cm +1,73 Cm 

H +2,6 Cm 0 Cm +2,6 Cm +1,73 Cm 

J +1,3 Cm -2,6 Cm -2,6 Cm -1,3 Cm 

L -3,8 Cm +3,8 Cm 0 Cm  0 Cm 

M +5,4 Cm -3.8 Cm +1,6 Cm +1,06 Cm 

N -2 Cm +3,3 Cm +1,3 Cm +2,6 Cm 

 

Como se verifica na tabela 19, na média da turma o aluno B apresentou a média 

mais alta de evolução de salto exibindo o valor de 3,2 cm, encontrando-se no sentido 

oposto o aluno C com uma descida de 2,8 cm na média de resultados dos 3 saltos. 

Do primeiro para o segundo salto registou-se 9 alunos com aumento de altura e 3 

alunos com diminuição de salto. Do segundo para o terceiro salto, existiu um registo 

negativo em 8 alunos, registo positivo em 3 e 1 aluno com o mesmo valor. Quando 

relacionando o primeiro com o terceiro salto, revelou-se uma evolução de 7 alunos e 

diminuição em 2, tendo 2 alunos mantido o valor. 

A aluna F, mostrou uma tendência contínua de subida do primeiro ao terceiro 

salto, demonstrando um registo contrário o aluno C, com uma propensão de descida na 

relação entre os saltos. Os alunos A, G e J, iniciaram a recolha de dados em evolução, 

24 Valor mais alto de evolução.
25 Valor mais baixo de evolução.
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no entanto, revelaram uma descida do segundo para o terceiro salto, demonstrando 

menos altura na relação entre o primeiro e o terceiro.  

Contudo, a Aluna N demonstrou dados contrários aos alunos anteriormente 

mencionados, tendo resultado negativo do primeiro para o segundo salto, no entanto, do 

segundo para o terceiro e relacionando o primeiro com o terceiro salto, os resultados 

foram de valores positivos. Considera-se importante mencionar as alunas L e M, que 

demonstraram valor nulo perante a subida e descida, em momentos diferentes da 

avaliação, revelando estas os mesmos valores na média final. 

Compreendendo melhor os resultados, constata-se que outros aspetos deverão ter-

se em consideração, visto este estudo é uma mera fração de um ensino de 8 anos. O 

ideal seria acompanhar de uma forma mais contínua a turma na sua prática física diária, 

observando assim fatores inerentes à técnica e à criança em desenvolvimento. 

A disposição da carga horária semanal da turma, tendo uma média de 3h a 3h45 

de carga diária, por dia de lecionação, mostra uma equação de fisicalidade extrema 

perante ter somente 3 dias de prática e 4 dias de pausa, ao longo da semana.  

A liberdade pedagógica, de os alunos poderem frequentar outras escolas de dança 

e outras modalidades de desporto, também poderão ter influenciado o resultado deste 

estudo, entendendo que a prática de outros desportos podem ser prejudiciais à prática da 

dança, pela sua especificidade. 

Perante estas circunstâncias, os resultados quantificados não revelaram uma 

evolução de maior relevância considerando todos os fatores mencionados, tendo sido 

para o estagiário uma surpresa para sua expetativa baseada na evolução qualitativa 

observada através da visualização, ao longo do estágio. 

A realidade qualitativa em relação com a quantitativa que o estagiário lidou, 

demonstraram uma evolução na amostra ao nível de qualidade de execução dos 

conteúdos preparatórios do salto, bem como o alinhamento físico dos elementos com o 

qual se prepara. 

Destaca-se a informação facultada pela professora Rita Monteiro, professora de 

Técnica de Dança Contemporânea da turma em estudo, revelando evolução no caso da 

amostra ao nível de postura e alinhamento do corpo em momentos de rotação, bem 

como na impulsão de salto (Anexo C).
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Considerações Finais 

Os 300 anos de história e acumulação de conhecimento, sensivelmente, fizeram da 

Dança Clássica uma das técnicas mais complexas, perante a sistematização feita ao longo do 

tempo. Os mestres que consagraram no que a TDC se tornou, apesar da falta de conhecimento 

e tecnologia no seu tempo, eram providos de uma consciência física e muscular de entender o 

necessário para um corpo. Ainda assim, esta evolução da técnica, com ferramentas 

tecnológicas e bases científicas, não se desliga de um fator que nem sempre é possível antever 

– o fator humano.  

Como se pode concluir, este estudo centrou-se acima de tudo num sentido físico e 

prático, consagrando ainda a parte evolutiva emocional do jovem bailarino. Procurou-se 

fomentar contextos históricos, a praticidade de bem-fazer, conhecer a essência do movimento 

e de ‘onde vem’ e para ‘onde vai’, incorporando uma persona à qual poderemos chamar de 

artístico.  

Ao longo deste estágio, entendeu-se que a carga horária não levaria a uma formação 

completa da área em questão. Contudo, sem prática de know how (saber fazer) o aluno poderá 

ser um artista, mas a especificidade técnica será o que o denominará de Bailarino. A amostra 

revelou, ao longo da lecionação, uma melhoria na postura corporal sucedendo à dominação de 

execução dos movimentos preparatórios da ação em estudo. Os alunos demonstraram uma 

melhoria ao nível de memorização e um domínio no conteúdo musical, na execução, ao longo 

das aulas, apesar de não haver forma de comprovar além de experiência empírica.  

Quantitativamente, um dos alunos demonstrou um crescimento de 7,4 cm do primeiro 

para o segundo salto, tendo procedido para uma descida de 2,6 cm do segundo para o terceiro. 

Apesar destes resultados, o aluno em questão revelou problemáticas posturais do primeiro 

para o segundo salto, mesmo obtendo resultados com valores excelentes quantitativamente. 

No entanto, após a correção postural, a média de altura do salto, apesar da perda quantitativa 

no resultado, o valor de altura manteve-se acima do primeiro registo.  

O aluno que demonstrou mais qualidade na ação de sauter, exibiu resultados 

quantitativos baixos em altura em relação aos restantes colegas, sendo o seu segundo salto o 

mais baixo em momento de avaliação. No resultado global revelou a segunda maior evolução 

da amostra, tendo controle e conhecimento postural de como executar a ação, mantendo a 

ideia de ballon no momento aéreo, sendo estes dados baseados mais uma vez na experiência 
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empírica do estagiário. Assim, foi factual que existe maioritariamente uma tendência de 

descida de altura perante a evolução da qualidade de salto.  

Na aula set 1, deparámo-nos com a problemática de dor por parte de alguns alunos, 

tendo estes vindo possivelmente dos problemas posturais reportados anteriormente. 

Procedendo à correção das posturas, no momento de impulso e receção, perdeu-se o resultado 

quantitativo em todos os alunos, obtendo, no entanto, objetivo qualitativo e preventor de 

lesões. A melhoria da colocação corporal dos alunos, trabalhada através da metodologia da 

professora Barbara Fewster, acabou por se refletir noutras disciplinas, tal como reportado pela 

professora de Contemporâneo.  

As preparações para as atividades, foram decisivas para o entendimento do ensino de 

dança por parte dos alunos, visualizando o objetivo – o de formação de bailarinos. Apesar da 

tentativa de manter todos os alunos interessados e motivados, a exigência necessária para 

estas atividades levou a três dos treze alunos optarem por não participarem, fazendo jus à 

questão da seleção natural do ensino de qualquer área, não sendo diferente na dança.  

Em momento de partilha com uma docente, ao falar em exigência mínima para a idade 

seguindo os que têm mais talento, o estagiário recebeu o feedback de que “nem todos serão

bailarinos, e precisamos de professores”. Então devemos descer a fasquia de exigência? 

Perante a falta de capacidade, devemos diminuir a qualidade de quem poderá fazer desta arte 

uma profissão? E, em caso dos que poderão ser professores, um ensino de qualidade na fase 

de formação não fará deles melhores profissionais? 

Neste estágio, por o estagiário também ser docente na instituição, sentiu-se uma 

dificuldade em separar ‘águas’ do que era estudo e o que era docência, compreendendo que o 

estudo se enquadra num curso de formação de bailarinos. Sugere-se, que os estudos sejam 

feitos fora das escolas da lecionação dos estagiários, procurando um estudo mais neutro, mas 

realista no seu resultado. A proximidade com a amostra, poderá ser um impulso para uma 

melhor execução da fase inicial do estudo, porém, no momento de obtenção de dados 

questionamos se estes serão concretos na sua leitura? Além de que, até que ponto foram 

‘sacrificadas’ partes importantes do estudo em prol da lecionação e responsabilidades,

inerentes de um docente de uma turma? 

Se um professor diz que os alunos estão desmotivados, provavelmente será uma questão 

do professor, palavras de Barbara Fewster, concluindo que a metodologia poderá ter um papel

importante na aprendizagem de uma turma, transversal a todas as técnicas. Esta poderá
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fomentar motivação pela dança, procurando o ‘divertimento’ como forma de ensino, dando 

boost energético ao longo da aula pela sua forma simples de construção de exercícios e regras, 

que fomentam uma formação de qualidade a um aluno, tendo sido visível na amostra.

Salienta-se positivamente a adesão da metodologia Barbara Fewster a toda a escola, tal 

como referência a ‘professora cooperante’ na sua reflexão, pela demonstração da eficácia da 

mesma nos alunos em estudo, a sua evolução e forma de demonstrarem o seu sentimento pela 

TDC. A transversalidade da metodologia às outras técnicas, demonstrou a contribuição 

positiva da mesma, compreendendo que “nenhum bailarino sairá bem formado sem uma boa 

base”26 em Técnica de Dança Clássica, independentemente da autonomia pedagógica de 

divisão de cargas horárias referenciada relativamente às técnicas, na portaria que rege o EAE.

Conclui-se que o objetivo geral e os objetivos específicos deste estudo foram 

alcançados, demonstrando compreensão dos conteúdos desenvolvidos, bem como, a 

demonstração de domínio musical da ação sauter e evolução na ação de ballon. Apesar de 

este estudo ter sido com o objetivo na ação de sauter, a metodologia da professora Barbara 

Fewster demonstrou poder ser alvo de outros estudos e contextos, das variadas vertentes da 

TDC, podendo levar a um resultado positivo na sua plenitude, incluído a transversalidade a 

outras técnicas. 

 Numa perspetiva de futuro, é existente um sentimento de cansaço perante a área de 

ensino e a sua ‘maleável’ autonomia pedagógica, alterando as circunstâncias do contexto 

disciplinar. Este caminho, que se estende ao longo de 32 anos, sendo 15 de lecionação, 

demonstra alguma fadiga de repetição sobre a área, o desgaste físico e emocional em questão 

bem como descontentamento com o ensino básico e secundário em geral. 

A falta de legislação laboral especifica para a docência do EAE, revelam uma falta de 

informação por parte dos docentes dos seus direitos. As direções escolares encontram-se 

fomentando abuso de poder, na falta de especificidade legal para com o ensino em questão, 

sendo esta a partilha feita com estagiário na qualidade de delegado sindical, por outros 

docentes. Assim, uma das possibilidades futuras, será seguir um curso superior dentro das 

vertentes de Direito em buscas de resposta e soluções para as lacunas existentes, procurando 

legislar as especificidades necessárias do EAE.  

26 Carlos Prado (Diretor Artístico da Companhia Nacional de Bailado) na apresentação do livro ‘Técnica da
Dança Clássica – Reflexões, Análise, Testemunhos’ pela Professora Doutora Vanda Nascimento (julho 2023).
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Apêndice D – Declaração de Consentimento Livre e Informado 

Autorização de Participação e Cedência de Imagem29 

 

No âmbito do Curso de Mestrado em Ensino de Dança, da Escola Superior de Dança do 

Instituto Politécnico de Lisboa, solicito a participação do seu educando no estudo “A melhoria

da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia 

Barbara Fewster, com os alunos do 2º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – 

Conservatório de Artes”, a realizar-se no ano letivo de 2022/2023. 

Este estudo procura resultados na evolução da competência de salto em dança, fazendo 

parte dos seus conteúdos programáticos, favorecendo desta forma a aprendizagem do seu 

educando. Na procura de evolução desta competência, é indispensável para este estudo o 

registo de filmagem de vídeo e fotografia. Garantimos a confidencialidade e a utilização dos 

dados apenas no contexto do nosso estudo. 

No termos do artigo 68ª, alínea c) e j) do Código do Direito de Autor e dos Direitos 

Conexos, venho por este meio pedir a sua permissão para o registo solicitado. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

(Luís Sousa) 

 

Eu____________________________________________________________________, 

com o CC/BI nº_____________-___, sendo responsável pelo menor de idade 

____________________________________________________, com o CC/BI 

nº______________-___, declaro que: 

AUTORIZO:       NÃO AUTORIZO:  

 

A participação no estudo: “A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança 

Clássica através da aplicação da metodologia Barbara Fewster, com os alunos do 2º ano da 

Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes”. 

29 Adaptado das fontes (Figueira, 2014, pp. 26–27), (Santos, 2013, p. anexo 13). 
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Apêndice F – Registo Audiovisual Aula 

 

- Vídeo da aula realizada a 17.11.2022, na sala 401 nas instalações do OLCA. 

 

https://drive.google.com/file/d/1VYrzGlgFiSSJ0cSKmxnQ1-EVfHUfFS5k/view?usp=drive_link
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Apêndice G – Registo Audiovisual do Salto 1 

- Vídeo do salto Sauté em primeira posição, na sala 401 para medição de salto em altura na 

aplicação My Jump 2 – 10.12.2022. 

 

Aluno A:  

https://drive.google.com/file/d/1m2fge25FVDIqPIgCFceIzt5Wm4V56E5f/view?usp=drive_link 

Aluno B:  

https://drive.google.com/file/d/1Na8p1XalxkJupfkjOtOsc98C40-81JkD/view?usp=drive_link 

Aluno C:  

https://drive.google.com/file/d/1uKJYz_yQcYwzBT4eglu8lcfinJ3Q1p1a/view?usp=drive_link 

Aluno D:  

https://drive.google.com/file/d/1dRSFD3Wqc0jDdoJlmXE2OfIzjRBmZwOK/view?usp=drive_link 

Aluno E:  

https://drive.google.com/file/d/1o0x8owR6nqplv1uC8PKSuSk3KXj49-NS/view?usp=drive_link 

Aluno F: 

https://drive.google.com/file/d/1KIc6ZecfZ1D8VMF9AE0cOESl5YqAKJ6L/view?usp=drive_link 

Aluno G: 

https://drive.google.com/file/d/1TK0GMtZHgbxxGGeqdVmGSKKmZ_CjGlIY/view?usp=drive_link 

Aluno H: 

https://drive.google.com/file/d/1urDEsFD1nphfqdLh5SJxYXZs4Oc1IT5J/view?usp=drive_link 

Aluno J:  

https://drive.google.com/file/d/1U1hFZ5JM67n25MBQhCeDTBo1f1argfRJ/view?usp=drive_link 

Aluno L:  

https://drive.google.com/file/d/1e7egTy0HtjboP3BNcPVWCPFY27j98DCR/view?usp=drive_link 

Aluno M:  

https://drive.google.com/file/d/1VZqNjYJuNQZh9b-rcIU9Q2QYmI6vLgDw/view?usp=drive_link 

Aluno N: 

https://drive.google.com/file/d/1lieKyghtUdLGBU3si3iAdnAWxYW74vCg/view?usp=drive_link 

 

 

 



A melhoria da ação de Ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia

Barbara Fewster, com os alunos do 2.º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes 

VIII
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

Apêndice H – Registo Audiovisual da Coreografia Blossom 

 

- Vídeo da apresentação de Natal, realizada a 18.12.2022, no auditório do OLCA. 

 

https://drive.google.com/file/d/1T2SVr-p6BnSCefI2HL0gcsKQ-NIaU7sm/view?usp=drive_link 
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Apêndice I – Registo Audiovisual Aula Set 1 

- Vídeo da aula set 1, realizada a 17.02.2023, na sala 401 nas instalações do OLCA. 

 

https://drive.google.com/file/d/1yqwZv_LU-0nlJ0E1iHKa5OROLM9rqMau/view?usp=drive_link 
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Apêndice J – Registo Audiovisual Salto 2 

- Vídeo do salto Sauté em primeira posição, na sala 401 para medição de salto em altura na 

aplicação My Jump 2 – 17.02.2022. 

 

Aluno A:  

https://drive.google.com/file/d/12uTzDuhQ-Cc9YYK8ffe90KnqSe49ztnF/view?usp=drive_link 

Aluno B:  

https://drive.google.com/file/d/1yJ1xOJ0cdkuu652yWxbiu8q28EtO1LqY/view?usp=drive_link 

Aluno C:  

https://drive.google.com/file/d/1FEug36fjymFcg_0M0OFfjaHUgVyRy4U3/view?usp=drive_link 

Aluno D:  

https://drive.google.com/file/d/1x-c-KJlpBU62Pa2k5Krgo8XFEgF079L0/view?usp=drive_link 

Aluno E:  

https://drive.google.com/file/d/1SeS0w8He9q-iKU1obMAetpbcGS-5Ex88/view?usp=drive_link 

Aluno F: 

https://drive.google.com/file/d/1FkxRAl6zhhNjsbyn-d3zdQjdgKaPKkfh/view?usp=drive_link 

Aluno G: 

https://drive.google.com/file/d/1UK94VEE9Z1pxVbLiixuDQtsEQtYLJNlm/view?usp=drive_link 

Aluno H: 

https://drive.google.com/file/d/1vKFzHkneX5ahvfBzBDefMU7SUjv8oD_l/view?usp=drive_link 

Aluno J:  

https://drive.google.com/file/d/13e7F0ZgUQ14TxESOo7ODLOfjRdzY3Pva/view?usp=drive_link 

Aluno L:  

https://drive.google.com/file/d/1_pTUc5vqZ1Tck1b39yod659RcxHq9R6h/view?usp=drive_link 

Aluno M:  

https://drive.google.com/file/d/1LSR1R4fsRp0CHOw2mhM-AfJov1MlOyrr/view?usp=drive_link 

Aluno N: 

https://drive.google.com/file/d/1C32V_pISbzZZwJ5bWVDS767c85VAQr4T/view?usp=drive_link 
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Apêndice K – Registo Audiovisual Aula Set 2 

 

- Vídeo da aula set 2, realizada a 31.03.2023, na sala 401 nas instalações do OLCA. 

 

https://drive.google.com/file/d/1HNqm2-EJEwxJJS2m8BugqrlzhjtV3uDH/view?usp=drive_link 
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Apêndice L – Registo Audiovisual Salto 3 

 

- Vídeo do salto Sauté em primeira posição, na sala 401 para medição de salto em altura na 

aplicação My Jump 2 – 31.03.2022. 

Aluno A:  

https://drive.google.com/file/d/1bzD1iPkz-1V3h9v6nbmMjW-RKgZowecu/view?usp=drive_link 

Aluno B:  

https://drive.google.com/file/d/19Ej5JRBXH3HLh03EQBcIqKwd2FZsXEXe/view?usp=drive_link 

Aluno C:  

https://drive.google.com/file/d/15lo73-Hyg3YYEFN4430IF1RTOhXIBBHf/view?usp=drive_link 

Aluno D:  

https://drive.google.com/file/d/1yyYdBkvpW3bQ_omQg94lNdWoXq25XNSK/view?usp=drive_link 

Aluno E:  

https://drive.google.com/file/d/1juvYH0sk0E6B_cfcylKzdhGS3MSjzGFj/view?usp=drive_link 

Aluno F: 

https://drive.google.com/file/d/1s831FMFUAZjRAkFp6Z3Db59xUE6mQiJK/view?usp=drive_link 

Aluno G: 

https://drive.google.com/file/d/1q1EGv8fRBrOWqRqd_Frj0nGzB_Z5o0d8/view?usp=drive_link 

Aluno H: 

https://drive.google.com/file/d/1nor3y2KYN2YnF43-XOfRD6rxnUqemgWz/view?usp=drive_link 

Aluno I:

https://drive.google.com/file/d/1OEc6aARhrtNkngc4mrHqgQdUnzXq3oVz/view?usp=drive_link 

Aluno J:  

https://drive.google.com/file/d/1EQrLH1YIzDNgUpsIPdewt2P92bNL18xn/view?usp=drive_link 

Aluno L:  

https://drive.google.com/file/d/1zXXdJxTHicMo8ly86y51na4XByqmOCE3/view?usp=drive_link 

Aluno M:  

https://drive.google.com/file/d/1sMQrLYgEjb3rgeSSOBVLqj8E6vkcCN0d/view?usp=drive_link 

Aluno N: 

https://drive.google.com/file/d/1PQJc7xqMbCaBIMjZx4NL3B1bEP2N9a0P/view?usp=drive_link 
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Apêndice M - Dados Biométricos Amostra 

Dados Biométricos Amostra para My Jump 2 

Aluno Peso Altura Comprimento da 

Perna30 

Altura a 

90%31 

Alavanca32 

A 35,7 kg 155 cm 103 cm 82 cm 115 cm 

B 24,5 kg 134 cm 81 cm 70 cm 100 cm 

C 31 kg 147 cm 94 cm 78 cm 110 cm 

D 36,9 kg 146 cm 93 cm 75 cm 108 cm 

E 34,3 kg 144 cm 94 cm 73 cm 110 cm 

F 52,7 kg 156 cm 102 cm 85 cm 118 cm 

G 40,4 152 cm 101 cm 83 cm 114 cm 

H 29,5 kg 142 cm 93 cm 76 cm 105 cm 

I 35,9 kg 145 cm 97 cm 81 cm 108 cm 

J 40.9 kg 148 cm 97 cm 81 cm 112 cm 

L 31,4 kg 142 cm 93 cm 68 cm 107 cm 

M 40.7 kg 158 cm 107 cm 82 cm 118 cm 

N 38.5 kg 140 cm 92 cm 77 cm 106 cm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 Da anca ao chão (de pernas esticadas).
31 Da anca ao chão (de pernas dobradas).
32 De joelhos no chão (do chão há cabeça).
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Anexos 

 

Anexo A – Portaria nº. 223-A/201833 

 

33 Fonte (Portaria n.o 223-A/2018, de 3 de agosto, 2018).
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Anexo B – Relatório Professora Ana do Vale34 

 

Relatório Estagiário Luís Sousa

O estagiário utilizou os conteúdos programáticos da escola, articulando com o seu estágio,
com a metodologia da Bárbara Fewster.
Em termos metodológicos e pedagógicos o estagiário utiliza, vocabulário apropriado à faixa
etária onde se enquadra o estágio, dando correções individuais ou gerais à turma, de forma
objetiva e clara, sendo notória a aplicação da correção no momento seguinte.

Em termos de relacionamento professor-aluno e vice-versa, existiu sempre um respeito dos
alunos perante o professor estagiário. Apesar da forte personalidade do estagiário, o seu
discurso assertivo, exigência e rigor dentro e fora da sala/estúdio de aula, foi rapidamente
entendido pelos alunos.

A disciplina de Técnica de Dança Clássica, é sempre uma disciplina ao qual os alunos não
mostram tanta motivação e empenho, pelo que este estágio teve efeitos muito positivos nos
alunos em termos de confiança, motivação para a disciplina, empenho, consistência e rigor
no trabalho.

Em termos práticos e de resultados da aplicação do estágio, notou-se significativamente
uma evolução em termos da capacidade de Ballon dos saltos dos alunos, bem como da
postura, alinhamento, força, que foi também transversal, e possível de observar, na
disciplina de Técnica de Dança Contemporânea.

A metodologia utilizada, Bárbara Fewster, não sendo a única aplicada na escola ao nível da
Dança Clássica, uma vez que estava a ser aplicada na turma do 2º Ano de Dança, do ensino
articulado, foi sendo implementada também nas restantes turmas da escola, por se perceber
que o método trazia resultados benéficos às restantes turmas, cumprindo-se igualmente os
programas curriculares da escola.

Ana do Vale

14/04/2023

34 Enviado por email a 16.06.2023.
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Anexo C – Análise Professora Rita Monteiro35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

35 Entregue em mão a 16.06.2023.
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Anexo D – Party Steps36 

 

 

36 Fonte (Fewster, 1986a, p. Allegro 19).
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Anexo E – Port de Bras e Diagrama Escola Italiana – ‘Folha Sagrada’37

 

37 Fonte (Fewster, 1986c, p. centre 1).
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Anexo F – Conteúdos Programáticos 2.º ano OLCA 

 

Conteúdos Programáticos 2.º ano OLCA39 

Conteúdo Barra 

Demi-plié - 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª posição 

- com coordenação de braços 

- a 4 tempos 

Grand-plié40 - 1ª, 2ª, 3ª de lado para a barra 

- 4ª e 5ª posição de frente para a barra 

Transferência de

peso 

- com chassé para 2ª e 4ª posição  

- temps lié por dégagé por 4ª e 2ª posição, en avant e en arrière 

- de lado para a barra 

Battement tendu - acento fora e dentro 

- en cloche 

- com transferência de peso 

- a 2 tempos 

Battement en cloche - à terre 

- com paragem em 1.º posição 

- a 2 tempos 

Battement glissé - com piqués 

- en cloche com para em 1ª posição 

- acento dentro/fora 

- 2 tempos 

Battement jeté - de 1ª, 3ª, 5ª posição de frente e lado para a barra 

- devant, derrière e à la seconde 

- fecha e terminar com/sem plié 

- com transferência de peso41 

- acento dentro/fora 

- 2 tempos 

39 Fonte OLCA.
40 4ª posição não lecionada. 5ª posição de lado para a barra.
41 Não lecionado.
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Battement piqué - devant, derrière e à la seconde 

Pas de cheval42 - paralelo e en dehors 

- devant/à la seconde (consolidação dos conteúdos do 1.º ano)

 

Battement soutenu 

- de 5ª posição 

- devant, derrière e à la seconde 

- com demi pointe 

Rond de jambe à 

terre 

- de 5º posição – 4 e 2 tempos 

Battement fondu - 45% 

- de lado para a barra – 4 e 2 tempos 

Battement frappé43 - Preparação para doubles à la seconde 

Assemblé soutenu - en dehors/en dedans 

Petit Battement - devant/derrière  

Rond de jambe en 

l’air44 

- preparação 

Retiré - passé en avant e en arrière 

- com relevé 

Grand Battement - devant, derrière e à la seconde (consolidação dos conteúdos do 1.º 

ano) 

Port de bras - en avant (90º), en arrière/de côté de lado para a barra 

Relevé lent - de lado para a barra em todas as direções 

Développé - de lado para a barra em todas as direções 

Fouetté rotation45 - à terre 

Rises - 5ª posição 

- de lado para a barra – 4 e 2 tempos 

Relevé46 - de lado para a barra em 1ª, 2ª, 3ª e 5ª posição 

Échappé relevé - 5ª para 2ª posição – 4 e 2 tempos 

Demi-détourné - 5ª posição 

42 41. 
43 41. 
44 41.
45 41.
46 Não lecionado em 3ª e 5ª posição.
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- en dedans (consolidação dos conteúdos do 1.º ano) 

Relevé retiré - passé devant/derrière 

Pas de bourrèe - piqué por petit retiré ou retiré47 

- under por degagé 

Poses48 - 5ª posição en arrière 

-petit retiré en avant/de côté 

 Centro 

Port de bras49 - 1.º, 2.º e 3.º port de bras 

Plié e rises50 - em 4ª posição 

Grand-plié - 1º e 2º posição 

Battement tendu - en cloche 

- com transferência de peso 

- 2 e 1 tempo 

- acento dentro/fora 

Battement glissé - com piqué 

- en cloche com paragem em 1º posição51 

- acento dentro/fora 

Battement jeté - devant, derrière e à la seconde 

- a fechar e terminar com/sem plié 

- de 1ª ou 5ª posição 

- à la seconde alternando pernas52 

- acento dentro/fora 

Rond de jambe à 

terre 

- de 1ª e 3ª/5ª posição53 – 4 e 2 tempos 

Retiré - passé en avant/en arrière 

Battement fondu - 45º – 2 tempos 

Assemblé soutenu - full en dehors/en dedans54 

47 41. 
48 41. 
49 3.º Port de bras não lecionado. 
50 41. 
51 41.
52 41.
53 Não lecionado em 3ª/5ª posição.
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Battement frappé55 - double devant, à la seconde 

Grand Battement - derrière 

Balancé56 - en avant/ en arrière 

- de côté com ½ volta 

Temps lié57 - en croix 

Relevé lent - en croix 

Attitudes - devant/derriere 

Fouetté e rotation58 -  rotation à terre – 4 e 2 tempos 

Alongamentos - perna na barra 

Pirouettes59 - ¼, ½, 1 volta, en dehors de 5ª posição 

Sautés - em 5ª posição  

- 1ª posição com ¼ de volta60 

Petit jeté61 - devant/derrière, en cou de pied e attitude 

Posé temps levé62 - em arabesque 

- em attitude devant 

Chassé Sauté 63 - en avant/de côté 

Glissade64 - devant/derrière 

- over/under 

Pas bourrée65 - piqué por petit retiré/retiré 

- under por degagé 

Assemblé66 - over 

- devant e derrière 

Jeté ordinaire67 - jeté derrière 

54 41. 
55 41. 
56 41. 
57 41. 
58 41.
59 ¼ de volta de 5ª posição, en dehors na barra. 
60 Executado somente em 1ª posição sem ¼ de volta. 
61 41. 
62 41. 
63 41. 
64 Lecionado no 3.º período.  
65 41.
66 Preparação lecionada no 3.º período.
67 41.
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Temps levé68 - arabesque 

Pas de basque - glissé en avant 

- 4 tempos 

Aprendizagem de 

danças 

- individual 

- grupo 

 

 

 

 

68 41.
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Anexo H – Exercícios Aula Set 170 

 

1 – Party Steps – polka, poney trots, skips.71 

 

Barra 

 

2 – Plié – exercício a) – pág. 172 

 

 

 

 

 

70 Fonte (Fewster, 1986b).
71 Exercício referente ao 1.º ano da metodologia.
72 Não foi executada qualquer cabeça no exercício.



A melhoria da ação de ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia  

Barbara Fewster, com os alunos do 2º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes

XLII
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

3 – 1º Battement tendu – exercício a) – pág. 5 

 

 

 

4 – 2º Battement tendu – exercício c) – pág. 6 
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5 – Battement jeté – pág. 873 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

73 Executado com demi-plié - tempo 8.



A melhoria da ação de ballon na aula de Técnica de Dança Clássica através da aplicação da metodologia  

Barbara Fewster, com os alunos do 2º ano da Escola de Dança do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes

XLIV
Luís Sousa | Mestrado em Ensino de Dança | 2023 

6 – Battement glissé – exercício a) – pág. 9 

 

 

 

7 – Battement piqué – exercício a) – pág. 11 
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8 – Retiré – exercício a) – pág. 1274 

 

 

9 A– Rond de jambe à terre b) – pág. 1375 

 

 

 

74 Não foi executada qualquer cabeça no exercício.
75 Exercício adaptado (tabela 7).
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9 B - Port de bras – exercício c) – pág. 1876 

 

 

 

 

 

76 Port de bras anexado ao exercício de rond de jambe.
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10 – Battement fondu – exercício a) – pág. 2277 

 

 

11 – Battement frappé – exercício c) – pág. 2978 

 

 

 

77 Battement fondu executado à terre, com coupé em pé flex.
78 Ao longo da aula set não foi executado o inverso.
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12 – Adage – exercício a) – pág. 3779 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

79 Somente executado em relevé lent.
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13 – Attitude – exercício a)/b) – pág. 4080 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

80 Executado derrière um dia e devant no outro.
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14 – Grand Battement – exercício a)/b.i.) – pág. 4481 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

81 Exercício adaptado Barbara Fewster (tabela 8).
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15 – Rises – exercício a) – pág. 4982 

 

 

 

Centro 

 

1 – Classical walks – exercício Centre – pág. 183 

 

 

82 Executado duas vezes em cada posição.
83 Exercício lecionado em 2 tempos, a pares, com braços em demi second para o lado direito e a tempo para o
lado esquerdo, a solo.
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2 – Port de bras – exercício Centre b) – pág. 2 

 

 

 

3 – Plié – exercício Centre a) – pág. 8 
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4 – Battement tendu – exercício Centre a) – pág. 984 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

84 Executado sem épaulement; executado dessous e dessus.
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5 – Battement jeté – exercício Centre a) – pág. 15 
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5 – Battement glissé – exercício Centre a) – pág. 16 

 

 

 

6 – Battement piqué – exercício Centre a) – pág. 17 
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7 – Retiré – exercício Centre – pág. 1885 

 

 

8 – Rond de jambe – exercício Centre a) – pág. 1986 

 

 

 

 

 

 

85 Somente executado en arrière.
86 Exercício da barra adaptado para o centro (tabela n.º 5).
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9 – Battement fondu – exercício Centre a) – pág. 2087 

 

 

 

10 – Grand Battement – exercício Centre a) – pág. 32 

 

 

 

87 Exercício executado à terre.
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11 – Petit Sauté – exercício Centre a) – pág. 4388 

 

 

 

12 – Petit changement de pieds – exercício Centre – pág. 44 

 

88 Executado em linhas e em grupo.
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13 – Grand changement – exercício Centre – pág. 57 

 

 

 

14 –Révérence  

 Exercício marcado todos os dias diferente, de frente para os alunos, baseado 

essencialmente em port de bras. 

 

15 – Party Steps89 – polka, poney trots, skips. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

89 71.
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Anexo I – Exercícios Aula Set 290 

 

1 – Party Steps91 – polka, poney trots, skips. 

 

Barra 

 

2 – Plié – exercício d) – pág. 292 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

90 Fonte (Fewster, 1986c).
91 71.
92 Não executado em 4ª pos. croisé.
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3 – 1º Battement tendu – exercício b) – pág. 5 

 

 

 

4 – 2º Battement tendu – exercício e) – pág. 7 
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5 – Battement jeté –pág. 8 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução do battement jeté com o 

acento fora, definiu-se não se alterar o exercício da aula set 1, de forma a consolidar o 

conteúdo programático em questão. 

 

6 – Battement glissé – exercício c) – pág. 10 

 

 

 

7 – Battement piqué – exercício c) – pág. 11 
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8 A– Rond de jambe à terre b) – pág. 13 
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8 B - Port de bras – exercício b) – pág. 17 

 

 

 

9 – Battement fondu – exercício b) – pág. 22 
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10 – Battement frappé – exercício e) – pág. 30 

 

 

 

11 – Adage – exercício b) – pág. 37 

 

 

 

12 – Attitude – exercício c) – pág. 40 
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13 – Grand Battement – exercício b.ii) – pág. 44  

 

 

14 – Pas de bourrée – Allegro 1693 

 

 

 

 

 

 

 

 

93 71, executado somente devant e derrière em ambos os lados.
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15 – Pas de chat – Allegro 1894 

 

 

 

 

16 – Rises – Exercício b) – pág. 49 

 

 

 

17 – Échappé relevé– exercício b) – Allegro 1795 

 

 

94 71.
95 71.
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Centro 

 

1 – Battement tendu – exercício Centre c) – pág. 10 

 

 

 

2 – Battement jeté – exercício Centre b) – pág. 15 
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3 – Battement piqué – exercício Centre b) – pág. 1796 

 

 

 

4 – Retiré – exercício Centre – pág. 18 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução do retiré, definiu-se não 

se alterar o exercício da aula set 1, de forma a consolidar o conteúdo programático em 

questão. 

 

5 – Rond de jambe – exercício Centre a) – pág. 19 

 

 Adaptado para o centro do exercício da barra (exercício b – pág. 13), igual à aula set 1.  

 

6 – Battement fondu – exercício Centre a) – pág. 20 

 

 Exercício idêntico à aula set 1, executado a 45% pied plat. 

 

 

96 Exercício executado sem mudança de direções.
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7 – Grand Battement – exercício Centre a) – pág. 32 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução do grand battement, 

definiu-se não se alterar o exercício da aula set 1, de forma a consolidar o conteúdo 

programático em questão. 

 

8 – Petit Sauté – exercício Centre a) – pág. 43 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução da ação de sauter, 

definiu-se não se alterar o exercício da aula set 1, de forma a consolidar o conteúdo 

programático em questão. 

 

9 – Petit changement de pieds – exercício Centre – pág. 44 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução da ação de changement, 

definiu-se não se alterar o exercício da aula set 1, de forma a consolidar o conteúdo 

programático em questão. 

 

10 – Grand changement – exercício Centre – pág. 57 

 

Perante a necessidade de fomentação na dominação da execução, da ação de grand 

changement e a dificuldade de acento em cima, controle e fomentação de ballon, definiu-se 

não se alterar o exercício da aula set 1 de forma a consolidar o conteúdo programático em 

questão. 

 

11 –Révérence  

 

 Exercício marcado todos os dias diferente, de frente para os alunos, baseado 

essencialmente em port de bras. 

 

12 – Party Steps97 – polka, poney trots, skips.
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